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OQ thesouro e os caminhos de ferro 

Ão acabámos ainda as considerações que nos sug- 
gere à estatistica formulada pelo ministerio das 
Obras Publicás e que demos, como annexo do 

nosso jornal, ha um 'mez. 
Um detalhe da maior importancia não tem o sr. Per- 

feito de Magalhães incluído na sua excellente estatis- 
tica, e aqui lhe pedimos que o faça desde o proximo 
anno:—o desembolso que o thesouro tem tido com 
cada uma das linhas hoje ém exploração. 

Será esse um elemento da maior valia para se poder 
balancear a receita e despesa do Estado no que se refere 
à esta industria, é julgar da proporção dos beneficios 
directos que para o erario d'ella tem provindo, 

— Até 18577 temos esse elemento de estudo no interes- 
sante relatorio do fallecido conselheiro Barros e Cunha, 
ministro que foi das Obras Publicas. 

Por elle se vê que às linhas de Leste e Norte, então 
com à extensão de 502 kilometros custaram do Estado, 

Réis 

Estudos..... 04.5017227 
Pagamento de acções á Companhia 

Central Peninsular 
Juros pela móra da entrega das pres- 

0/0 650/0589 /0/0/76/70//10 40 /107Á7/0,0)/ 40/1050 

4 e AAA e, E, Eae 

taçõeS II. A ELA BARCA RAND 10.164:5800 
Adiantamentos à companhia....... 525.695%198 
ESRPEOBEIOÇÕES: = ot SAR ee tniara 71.318%200 
ESBOÇOS sata de Aire sa eee riodo.1608164 
Fiscalização da construcção....:... 73.4 D0H451 
Fiscalização da exploração......... 245.5635075 
Administração pelo governo ....... 1.500.0843%28o 
SUBVENCOOS MZ A o to Eme go IS SSorBoASOS 
DITENSO8UE LA VAN SÁ AE 15. 484726 

Total.» stc 1d181:8093 0287 

As outras linhas até egual data custaram: 

LS EIS ES FE E SARA SORA REA ARA 
Minho é Douro. «na. rt sab O:012:70 1047 
ATBBT VE: eee /v 5/a aaa E AA dra Se A EAçA SEIS 
Beira, Alta — estudos. ...1.1c0c2ene: 64.5823%757 
O total, pois, até aquella data dis- 

pendido pelo thesouro com os ca- 

MINHOsS de ferro! fones e do SAS 32.600. 169737317 

E a esta despesa que entendemos necessario se 
junte toda a que temos feito desde então para cá, para 
podermos saber quanto nos tem custado as vias feireas 
que possuimos, como, juntando os elementos d'aquelle 
relatorio aos que nos fornece a estatistica publicada 
agora, poderiamos apreciar a receita directa que d'essa 
viação tem resultado para o thesouro, se tambem 
naquelle documento não nos faltasse um elemento im- 
portante, o producto do imposto e o remanescente das 
receitas sobre as despesas da exploração nas linhas 
administradas pelo Estado até aquella data. 

Se desprezarmos este elemento, vemos que o. produc- 
to do imposto de transito e o de sêllo creado em 1886, 
cobrado desde 1865 nas linhas do Leste e Norte e to- 
mado desde 1877 nas demais, se eleva a 

631.3953250 Leste e Norte — 1852 a 1877 (junho). 
2.69 1.79275262 Todas— 1877 à 1803 ace de 

LOTA 4 ão 3.323.187h512 

isto é, mais de 10 p. c. do que tinhamos dispendido. 
Bem entendido que não fazemos esta conta senão a 

titulo de curiosidade, porque as qualidades a comparar 
são, mais que tudo, heterogeneas. 

E, se afinal chegarmos a apurar bem quanto tem 
custado ao thesouro às vias férreas que temos em 
exploração, é o proveito financeiro que d'ellas se tira 

b - -» 2 

E E oo a aaa MAS A au a PAS o Roo cao É nho: 

;” 

erro. 

E IOg:O7OMBOO 

9:424.9407P049. 

2 
e 
e
.
 

o,
 

We
. 

” 
"L

L 
A
s
 

A
S
 

2
»
 

Pt 
e 

*
 

h
o
 

e 
a 

É 
[
x
 

n
t
 

F 
A
t
 

" 

o 

A 

- 

= 

X
e
 

A
i
,
 

P 

é 
A 
E
 
F
A
S
 

1. 



a à ? eo t 
kk. 

o é 
CORO Caetano duro aa de o Vera ia oa o EO ae EA 

. . - Pá dh FE o il o (AAA TT: iesjãs co Ú , 

"a
 n 

Ds : ' E 
A 162 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
. 

annualmente, o que não se chegará a calcular é o enor- | lho, em dias de grande concorrencia de publico, não é 
7” me beneficio que do estabelecimento de communicações | realmente para invejar. 
Fr rapidas, faceis e baratas tem resultado para o paiz. Por seu lado o publico tambem não perde nada com 
" — Compare-se a prosperidade da industria e do commer- | esta util innovação. 

cio nos pontos servidos por via ferrea com o seu esta- * 
é cionamento n'aquelles onde a viação accelerada não SE 
E chegou, e ter-se ha a prova do que affirmamos. Muitas vezes os proteccionistas teem sustentado que 
E Temos gasto milhares de contos em estradas, melho- | não são os consumidores que pagam os direitos de en- 
: ramento de portos, em balisagem e illuminacão de | trada dos generos. Parece que já não succede o mes- 
& costas, para tornarmos as nossas bahias mais faceis á | mo quando o consumidor é o Estado. 

Com effeito, o governo acaba de rejeitar uma pro- entrada da navegação europea, em subsidios e estudos 
posta, tendente a elevar os direitos sobre madeiras à 
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para o desenvolvimento das nossas forças productivas, 
mas, póde-se bem assegurar, nenhuma despesa tem 
sido: tão remuneradora como a feita com o augmento 
da nossa rêde de ferro, o elemento mais poderoso para 
promover o desenvolvimento de toda a agricultura, in- 
dustria e commercio, 

E. 

A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 28 de maio de 1895. 

O ministerio dos caminhos de ferro, correios e tele- 
graphos tomou ultimamente uma medida de grande 
utilidade. 

Até agora, o pagamento dos reembolsos que pesam 
sobre os volumes só se eflectua muito depois da entre- 

a pelo caminho de ferro, o que representa uma gran- 
de desvantagem para o commercio. 

Em virtude da decisão ministerial, a que me refiro, 
o pagamento dos reembolsos de 20 francos será, d'aqui 
em diante, satisfeito logo a seguir á expedição, nas 
estações de Bruxellas e Antuerpia. 

Depois de alguns mezes de experiencia, esta medida 
será extensiva a todo o paiz, 

Pair 

O ministro de caminhos de ferro decidiu tambem 
que os empregados ferro-viarios, que entrarem para o 
serviço. da companhia dos caminhos de ferro do Congo 
ou da administração do Estado Independente, serão li- 
cenciados sem vencimento durante o praso do seu con- 
tracto, não se lhes descontando esse tempo na sua anti- 
guidade de serviço publico. 

Ha aqui uma nota, que entendo dever accentuar: 
Se é certo que ha muito tempo está em vigor uma me- 
dida semelhante nos caminhos de ferro do Grande Cen- 
tral Belga, ainda ha pouco tempo que os empregados 
das nossas linhas do Estado, chamados ao serviço mi- 
litar do paiz, foram objécto de identica resolução. 

x 
e 

A Gazeta publicou algumas informações sobre a crea- 
ção dos bilhetes kilometricos. 
Completando essa noticia, devo dizer-lhes que nos 

nossos caminhos de ferro vão ser adoptados esses cou- 
pons kilometricos, pela seguinte fórma: O passageiro 
compra, pór exemplo, bilhete para Louvain, a 3o kilo: 
metros de Bruxellas,.e recebe uma especie de talão no 
qual vão indicadas, figuradamente, todas as estações 
equidistantes da capital. E o passageiro tem a faculdade 
de escolher, a seu livre arbitrio, qualquer d'essas loca- 
lidades para ficar. ! 

Isto é, d'aqui em diante, conhecendo, pelo meio: que 
acabo de expôr, as distancias kilometricas do percurso, 
O passageiro tem a maior vantagem em comprar um 
coupon d'esta natureza de tantos kilometros quantos 
desejar. 

Reconhece-se facilmente quanto vae ser simplificada 
a complicada tarefa dos pobres bilheteiros, cujo traba- 

taxa uniforme de 3 francos por metro cubico. 
O governo fundou-se, para esta resolução, em que, 

sendo as linhas ferreas do Estado as principaes con- 
sumidoras de madeira de carvalho, importada do es- 
trangeiro, do facto da elevação d'esses direitos resulta- 
ria grave prejuizo para o Estado em beneficio dos gran- 
des negociantes de madeiras, 

* 

* * 

As experiencias de marcha de comboios e 
ue actualmente se estão eflectuando entre Bruxellas e 

Datende merecem especial attencção. 
Essas. experiencias, que obedecem ao projecto da 

creação dum novo serviço internacional — á imitação 
do de Ostende-Vienna, que tem dado resultados ver- 
dadeiramente surprehendentes — teem-se realizado com 
um comboio de 50 unidades, quer dizer, 15 carruagens 
de grande capacidade. Ha a notar que esta composição 
corresponde, em extensão, á de dois comboios ordina- 
rios, e d'ahi uma carga consideravel. Ora a duração 
do percurso é de 7 hora e 37 minutos para uma distan- 
cia de 126 kilometros. ! 

Se considerarmos a elevada importancia da carga e 
os pontos de diminuição de velocidade, reconhece-se 
que a rapidez da marcha d'este comboio constitue um 
novo triumpho para os caminhos de ferro belgas. 

(A 
ne e 

Uma boa medida democratica, que todos decerto 
applaudirão, acaba de ser prescripta pelo seguinte offi- 
cio que mr. Garnier, chefe da direcção commercial de 
caminhos de ferro, dirigiu aos chefes de serviço da ex- 
ploração: 

« Por differentes vezes teem sido submettidos á admi- 
nistração varios pedidos tendo por fim facilitar, o mais 
possivel, aos domingos, as viagens de operarios em ca- 
minhos de ferro. Sobretudo é preconizada a creação 
de assignaturas dominicaes de modico preço, etc. 

« Todas estas medidas, porém, requerem uma orga- 
nização especial ou'0o augmento do. serviço de revisão. 

«A fim de satisfazer os interessados, sem complicar 
ainda mais a engrenagem administrativa, foi resolvido 
crear, todos os domingos, para distancias de 1 a 25 ou 
de 1 a 50 kilometros, bilhetes de 3.º classe com 5o p.c. 
de reducção de preço, » 

A realização d'esta ideia tem, pois, por fim facilitar 
á população operaria das grandes cidades o accesso aos 
campos, que tão necessario se torna, tanto sob o pon- 
to de vista moral como sob o da hygiene, 

A experiencia demonstrará se a realização d'esta 
ideia trará, ou não, um accrescimo sufficiente de trafego, 
se este augmento se mantém em limites que permittam 
não augmentar os meios de acção a pôr em pratica, 
ou então se estes o deverão ser, e se o acerescimo de 
despesa a fazer, no caso d'esta ultima hypothese, será 
suflficientemente productivo. 

A. Urban. 
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PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Direoção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El-rei, conformando-se com o parecer de 9 do 
corrente mez do conselho superior de obras publicas e minas: ha 
or bem approvar o auto de inspecção á nova ponte de Melga, ao 
ilometro 167,367 da linha ferrea do norte, e auctorizar definitiva- 

e mente a abertura à exploração da referida ponte. 
O que se communica ao director fiscal da exploração de cami- 

nhos de ferro para os devidos effeitos. 
Paço, êm 20 de maio de 1895.=24rthur Alberto de Campos 

Henriques. 
Para o director fiscal da exploração de caminhos de ferro. 

Ministerio dos Negocios da Marinha o Ultramar 
Direcção geral do Ultramar 

— 8%, Repartição — 2.º Secção 
Sua Magestade Fl Rei, attendendo ao que lhe representou o go- 

vernador, geral da provincia de Angola, conformando-se com o 
perocok do conselho superior de obras publicas e minas : ha por 
em determinar, pela secretaria d'estado dos negocios da marinha 

e ultramar, do se ponham em vigor no serviço da construcção e 
exploração dos caminhos de ferró do ultramar os artigos 27.º é 
28.º do decreto com força de lei de 31 de dezembro de 1864. Ou- 
trosim manda o mesmo augusto senhor que se appliquem na 
provincia de Angola as disposições em vigor nos sérviços dos ca- 
minhos de ferro da metropole, que não estiverem em opposição 
com o regulamento da ditá provincia. 

Paço, t1 de maio de 1895.==José Bento Ferreira de Almeida. 

rt, 

NOVAS TARIFAS 

Madeiras da Beira Baixa. — Para dar sahida ás ma- 
deiras que d'esta linha pódem ir aos mercados do Por- 
to e Lisboa e para além das fronteiras, foi creada a no- 
va tarifa n.º 3 E, que hoje damos como annexo. 

Os seus preços são reduzidos bastante e estamos 
certos de que concorrerão sufficientemente para pro- 
mover o desenvolvimento d'este trafego que, até hoje, 
não podia arcar com os elevados preços d 
na linha da Beira Baixa. 

Para as madeiras que se destinem ás minas das pro- 
vincias de Badajoz, Cordova, etc., lembramos que, | 
desde a fronteira de Badajoz, pódem gosar da nova ta- 
rifa 17 da linha hespanhola; cujo preço é 20 pesetas 
por tonelada para todos os destinos desde Castuera 
até Puertallano, na linha de Ciudad Real, de Lugar 
até Belmes, na-de Belmes, e de Usagre até Fuente del 
Arco, na de Merida a Sevilha. 

Gado lanigero. — Tambem juntamos a este numero a 
ampliação da tarifa "n.º 10 da Beira Alta para 
transporte de gado lanigero para Hespanha, pela fron- 
teira de Villar Formoso, tarifa que tem por fim facili- 
tar a expedição pelo caminho de ferro das grandes 
manadas de gado procedente das faldas da serra da 
Estrella que vão para a provincia de Salamanca, e que 
até hoje "seguiam a pé pela estrada, 

Esta tarifa aproveita, desde Guarda, às expedições 
que procedam da linha da Beira Baixa. 

Taras vasias. — Tambem está submettida á approva- 
ção do governo uma «concessão para que as taras vasias 
das expedições de liquidos, effectuadas das estações de 
Caria a Guarda, quando regressem áquellas estações, 
gosem de transporte gratuito em todo o percurso. 

Sobre os mesmos transportes — taras — tambem se 
teem suscitado duvidas sobre se as taras das remessas 
expedidas por grande velocidade de Lisboa-Rocio, ou 
destinadas à ésta estação, perdem o direito ao regresso 

a tarifa geral 

gratuito, visto as tarifas espéciaes dispôrem que esse 
regresso só se effectua por pequena velocidade, e não 
haver este serviço em Lisboa R. 

Para attender aos desejos do publico, h'este ponto; 
foi resolvido que o regresso das taras das remessas 
n'essas condições se effectue pelá estação do Caes dos 
Soldados. 

FS 
Bilhetes baratos 

Centenario antoniano. — Por não se saber ainda quaes 
os dias em que se realizarão os principaes festejos, não 
está ainda fixado, em nenhuma das linhas ferreas por- 
tuguezas, O serviço que se fará para Lisboa por este 
motivo. 

De Hespaânha já estão combinados os serviços com 
as linhas de Badajoz, havendo bilhetes das principaes 
estações da Estremadura, Mancha e Andaluzia, (Cor- 
dova, Sevilha, eto.); com a linha de Madrid-Caceres, 
para as procedencias da capital do reino vizinho e das 
demais estações de Caceres e Oeste, e com as de 
Salamanca, Medina é Norte de Hespanha, que estabe- 
lecerão bilhetes desde as principaes estações até Avila 
e até Burgos para Lisboa. 

Todos estes bilhetes, os procedentes de Hespanha, 
teem o abatimento de 50' por cento, a validáde, para 
vinda, desde 10 até 20 de junho e para o'fegresso des- 
de 15 até 1º de julho, e dão ao páússageiro a faculdade 
de se apear em qualquer das estações do percurso. 

Além d'isso, os procedentes do Norte e das linhas de 
Medina e Salamanca-Fronteira, permittem fazer uma 
pequena viagem circulatoria, vindo de Villar Formoso, 
por Pampilhosa, e regressando pela Beira Baixa, ou vi- 
Ce-versa. 

Dos. serviços internos no paiz ainda, como dizemos, 
nada ha definitivo. 

Parece que haverá na linha do Norte comboios es- 
peciaes de 2.º e 3.º classe, por preços muito reduzidos ; 
ampliação de praso para os bilhetes ordinarios de ida 
e volta, e talvez bilhetes por preços muito baratos para 
as procedências das povoações em volta de Lisboa. 

Nas linhas do Sul e Sueste tambem haverá bilhetes 
por preços reduzidos, para Lisboa, assim como nas da 
Beira Alta; Minho e Douro, Vizeu, etc. 

A. falta d'um programma, fixando os dias das diffe- 
rentes manifestações civicas, deve prejudicar muito o 
brilhantismo das festas, porque não será á ultima hora 
que os habitantes da provincia se apressarão em fazer 
as malas para vir á capital. | 

Toda a antecedencia, /para estes/ casos, é, sempre 
util, € 0 caso é que estamos no í dia 31; as festas diz-se 
que principiam em 12, e nada se sabe. ; 

Senhor da Pedra,.— Para esta importante romaria, 
ue se realiza no dia 9, à capella proxima da estação 

de Granja, ha o mesmo serviço dos annos anteriores, 
isto é, frequentes comboios desde Porto e um desde 
Aveiro, parando em todas as estações intermédias, com 
bilhetes por preços reduzidos. 

Banhos de maãr.— Começará este ánno, em 1 de ju- 
lho, o serviço de banhos de mar, combinado entre as 
rêdes de Leste e Norte, Oeste e Béira Baixa e à do Mi- 
nho e Douro. 

Segundo nos consta, o serviço este aáhno será mais 
simples, limitando-se às procedencias e destinos que 
nos annos anteriores teem tido movimernito de passa- 
geiros com estes bilhetes, e, portanto, deixando dé ha- 
vel os n'aquellas estações e para os pontos em que a 
venda foi nulla ou de pequenissima importancia. 

Em logar de bilhetes individuaes é outros, para gru- 
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pos de 2, de 3 e de 4 pessoas, com differenças de pre- 
cos quasi, inapreciaveis, haverá só uns. precos para bi- 
lhetes de uma ou duas pessoas, e outros, com maior 
abatimento, para 3, ou mais pessoas, 
As senhas de,paragem, systema que tão apreciado 
tem sido pelo publico, continuam a, ser facultadas aos 
portadores d'estes bilhetes, mas deixam de vender-se 
nas estações de partida e tão sómente n'aquellas em que 
O passageiro pretenda parar e logo, á.chegada do com- 
boio em que o passageiro fôr. Fórad'esta occasião já 
não se póde obter à senha, e o bilhete fica nullo. 

As ampliações de praso serão; porpreco 'mais/ redu- 
zido e custarão, apenas 10 por cento: do preço do. bi- 
lhete, em logar de 20 º/0/ que nos;annos anteriores cuss 
tavam. 1 % SM O 

Tambem &é estabelecida uma taxa fixa para as mu- 
danças de itinerario dos passageiros que de Lisboa se 
dirigem àá Figueira ou ao Norte e queiram, na ida ou 
na volta, passar. pela linha do Oeste e:vir a Lisboa... 

Assim, com úm bilhete de;serviço. de banhos: e, uma 
senha de. mudança «de itinerario, póde-se realizar uma 
interessante viagem circulatoria. 

Preços reduzidos na Beira Baixa,— A exemplo da 
tarifa de passageiros em 3.º classe pór preços muito 
reduzidos, que tão bons resultados tem dado. no Norte 
e no Oeste, está pára se estabelecer uma outra na |i- 
nha da Beipa' Baixa, entre todas as estações do troço 
de Castello Branco á Covilhã... 
- Logo que receba a approvação do governo será pos- 
ta em vigor. : o : f 

E i ih ' 

A linha. do Caes do Sodré. 

Envidam-se todos os esforços por parte da compa- 
nhia real, secundados com a'melhór boa vontade pela 
fiscalisação do governo, ministerio das obras públicas 
e camára murnicipal, a fim de 'quée' nas primeiras quin- 
zena de agosto proximo abra á exploracão alinha pror- 
visoria “do Caes do Sodré a Aleantara-Mar, ligando ali 
com à de Cascaes, e permittindo, assim; o servico direc- 
to entre 'o cêntro da cidade esesta villa balnear. 

«> A linha é construida ao longo da antiga margem” do 
Tejo em terrenos! da 1.º secção das obras do porto de 
Lisboa, segundo o respectivo projecto em que a linha 
segue encostada parallelamente á futura” avenida mar- 
ginal, sendo estabelecida. no aterro em' frente da praça 
do Duque da Terceira a estação provisoria: 
O percurso” entre o Caes de Sodré e Alcantara é 
proximamente de 3 kilometros, ficando, portanto; a'dis- 
tancia do Caes” do Sodré a: Cascaes em 27 kilometros. 
7 Proximo de Santos haverá uma simples paragem pa- 
ra receber e deixar passageiros. “! 85 

-” % 

1» Na época propria de banhos, env que astpraiasisêrvi- 
'das por -aquella linha tão frequentadas são, o'publico 
térá já O hovo serviço que tanta commodidade lhe offe- 
Pecerárrios 2 ' : : 

do Baltico. . 
e s h) ê ' 

*,Vae ser brevemente inaugurada,.como se sabe, esta 
nova e importantissima via de communicação: marit!- 
ma, que, além do alto valor estrategico, que, representa 
para a. Allemanha, constitue para o, commercio inter- 
“nacional um novo, progresso. de indiscutivel utilidade. 

As costas. do mar Bafo: formadas por diversas. e 
importantes nações da Europa, ficam. dora avante 
abertas á facil exploração commercial do mundo 4jntei- 

.ro, que até hoje ahi se não. tinha expandido com o;na- | 

O canal P » MM ' 
DIE SS a 

. 

perigos da difficiltravéssia do Skagerraák e do Kattegar, 

"PS 

tural. desenvolvimento, emrevirtude das difficuldades e 

que de inverno, sobretudo, impossibilitam, quasi por 
completo, à navegação n'áquellas pafagens: 11) 8! 

Não é pois, só. a economia do tempo é a diminuição 
do percurso o que ha a notar na abertura do novo 
canal, cuja inauguração à Allemanha vae em breve 
ruidosamente solemnizar — é, especialmente, este'prisma 
da sua utilidade que se impõe principalmente à atten- 
ção dos paizes exportadores, reclamando a Sua activi- 
dade para este novo campo. s o 

' A-nova communicação do Elbe com 6 golfo de Kiel 
é como que uma barreira que se abate diante do com" 
mercio, deixando-o passar facilmente para os golfos.da 
Finlandia, da Botmia, de Riga, communicar com toda 
aquella immensa margem,. onde, veem juntar-se, á busca 
da navegação que. os. transporte à Europa, central, os 
productos da Suecia, da Dinamarca, da Russia “e da 
Allemanha do Nordeste. ne 

Narva, Riga, Sº: Petersburgo; Nyland, e Abo, appro- 
ximam:-se «dos centros, europeos, onde, até. hoje, os 
artefactos raro podiam penetrar pela carestia do-trans- 
porte, devida á extensão dá viagem. ' 

Más, te lvez quê a Europa cêntral e occeidental não 
tenha que, rejubilar-se. muito. d'este, estreitamento, de 
relações, é quem sabe se tempo virá em que»-ella ex- 
probeé à emprehendedora Allemanha tel-& posto em 
tão frequentes communicaçõêes com o Battito. Á | 

Difficil não será que isso, succeda, porque a abertura 
do canál do Eider virá dar novo impulso á- actividade 
de todo.o.norte allemão. esamais. do que isso ainda, das 
feracissimas provincias. da. Russia, onde, nos ultimos 
tempos, tem prosperado extraordinafiamente à indus- 
tria, e que virão, pelos seus canaes do Neva e do Duna, 
e d'ahi pelo Eider, pesar na balancas commercial do 
occidehte. imIbag arná gg esiiab 
- AOQutros interesses que à novardánal. põe: em jogo são 
os: das. vias ferreas da Prussia, Qccidental., da: Pomera; 
nia, Mecklenburgo; Hanover; e ottras. Eram ellas, que 
hoje acatretavam o trafego a Hamburgoxe Bremen, pa- 
rá evitar aos, vapóres a;subida aorcabo Skagens., Ago; 
ta que os, bárcos,.1pão precisam, d'esse sacrificio, aquel- 
las grandes cidades maritimas do mar, do Norte hão de 
por força resentir-se/ao vêr passar na, foz do.Elhe o 
commercio; que até-hoje fez d'ellas.-o seu centro... 
'Esquando o. Transsiberiaho trouxer a,&S. Petersbur- 

go os productos -do interior do paiz;dos gelos, já,as lt 
nhas Fe da Allemanha não terão nisso. uma tão 
prodigiosa fonte de movimento; porque . uma, grande 
wparte d'este se lhes irá por agua atravez do ducado, de 
Holstein. | MM T.657A 

Talvez, ainda assim, que, ao nosso paiíz. a, influencia 
da nova rotina! da navegação, nãordeixe de ser propicia. 
Aquelles paízes hão produzem vinhos,-e estes, são a 

nossa; principal, produccão, agricola. ls 51 
Bom será, «pois, que nos, activemos ,em acudir áquel- 

les; grandés mercados, e para este «facto .ehamamos a 
attenção do paiz../ 7 ' 12 

NOTAS DE VIAGEM = o 
é iocmgeme To anjesy asa 

—, ' EBilhaoearampade Orduãa* — 
+ Mas, porque ir a Bilbao quem vem de Frarúiça ese 
destina a Portugal? ' CARAVANA O fer 1 

Fui, ali, attrahido por tres motivos, além do, desejo 
de ver a importante cidade biscainha. 
Um já o disse —a linha de, Durango, que já méta- 

"vidm, assegurado ser curiosissima, no ,seu' montanhoso 
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traçado; outra' éra a notavel e originalissima ponte tras- 
bordadora do sr. Palacios, de que já aqui fôra feita a 
descripção pelo meu querido amigo Albert Urban; a 
terceira, o querer, ao regresso, passar a rampa de Or- 
dufia, uma das maiores difficuldades vencidas pela en- 
genharia na construcção de caminhos de ferro em Hes- 
panha. sã 

A cidade de Bilbao tem grande interesse e originali- 
dade, sob varios aspectos. | 

O Nervion, rio estreito mas navegavel mesmo pára 
vapores de certa importancia, atravessa-a, é as grandes 
embarcações carregam e descarrêgam directamente pa- 
ra os caes com toda a facilidade. E o trafego d'este 
bello porto é importantissimo, não só por ser Bilbao, 
depois de Santander, o porto do mar GCantabrico mais 
proximo de Madrid, o que lhe dá a preferencia, sobre 
outros, para o transito de todo o geriero de mercado- 
rias. que abastecéêm o centro da peninsula, como pelas 
minas de ferro que se exploram em toda a região bil- 
bainha, dando ao embarque para o estrangeiro milhões 
de toneladas annuaes, 

E' mesmo este o principal motivo do desenvolvimen- 
to d'aquelle porto Os vapores mais facilmente accei- 
tam frete para o Nervion, porque teem a certeza de que 
ali encontram sempre frete de retorno. 

Porque, facio curioso, Bilbao é, por assim dizer, to- 
do elle uma mina. A montanha em que assenta é por 
tal fórma fertilissima em mineral de ferro de grande 
riqueza que os afloramentos deste cobrem-a por to” 
da à parte. : 
Mesmo nas estradas da cidade se conhece que o so- 

lo é alguma coisa mais do que simples terra, tendo a 
verdadeira apparencia do mineral ferrico. 

E” sobre uma montanha n'estas condições que à ca- 
pital da Biscaia está estêndéndo os seus novos bairros, 
em uma grande exténsão, os quaes formarão em breve 
uma linda cidade sobre a margem esquerda do Tio, em 
substituição da cidade antiga, feia e sem nada de nota- 
vel, na margem direita. 
“Por “esta margem cotre uma via reduzida, tremvia 

a vapor, que vaê a Las Areénás, foz do Nervion, ligando 
ahi para Plencia, no litoral do Cantabrico; e tendo ou- 
tros entronedmentos; tambem com vias redúzidas, que 
conduzem a Lezamia e Munguia. 

Pela outra margem corre outra linha tambem de via 
reduzida, tremvia à vapor, muito mais importante é de 
um extraordinario tralego de passageiros. 

Os. comboios são compostos de carruagens de 1.º, 
2,* classe e 2.º classe especial, vehiculos muito largos, 
com umas grandes platafórmas. Do tejadilho d'estas 
liga-se, de umas para óutras, uma cobertura de ence- 
rado que evita que as fáulhas da machina incommodem 
OS passageiros. ' 

Estes enchem continuamente as cárruagens e plata- 
fórmas. 
—Ha comboios de 40 em 40 Minutos em ambos os 

sentidos, e para se fazer uma ideia do seu movimento 
basta notar que em 1894 foram transportados 2.443.777 
passageiros ou a média de 6,640 por dia ou 552 por 
dia e kilometro, e 356.017 toneladas de mercadorias, o 
que dá 1.000 toneladas por dia. 

O producto total n'esse anno foi de 1.115.263 pese- 
tas, representando 92.035 pesetas ou mais de 18 contos 
de réis por anno e kilometro, rendimento que faria a 
felicidade de todos os caminhos de ferro da Europa. 
A densidade da população em toda aquella margem 

do rio, os importantes altos fornos que ali se acham 
estabelecidos em constante elaboração, as ligações d'es- 
tá linha, para Oeste, com outros tambem muito impor- 
tántes, e hoje at; ligada uma d'ellas, a de Yalmasceda, 

ás linhas de Santander e Oviedo, são elementos de tra- 
fego que fazem extraordinariamente prosperar a peque- 
na linha de 12 kilometros. Se 

E' por esta linha que se vaé ao ponto em que se acha 
estabelecida a EA ponte trasbordadora que eu tan- 
ta curiosidade tinha de ver. 

A sua descripção já aqui foi feita, como ácima digo, 
E penna mais competente do que a minha. Relem- 
ral-a-hei apenas: | 
De uma à outra margem do rio foi lançada uma pon- 

te sustida por dois pilares extremos, em ferro, de altu- 
ra de 61 metros. : 

Pendente de uma especie de wagonete que circula 
sobre o taboleiro da ponte, que tem 61 metros, por meio 
de fortes cabos, anda uma caixa rectangular que fica à 
altura da estrada em uma e outra margem e onde to- 
mam logar dão centro os carros, e aos ladós as pessoas 
que se querem trasbordar: ; 

Cheia esta platafórma (porque anda sempre cheia), a 
machina do lado opposto áquelie em que ella sé acha, 
machinas que se léhã installadas no interior dos pi- 
lares, pucha o cabo que se prende ao carreto e ahi vae 
a especie de barquinha, suavemente, em uns 2 a'3 mi- 
nutos, encostar-se á margem opposta e desembarcar 
OS seus 200 passageiros, carros, animaes, etc., que à 
carregavam. 

O andamento. da caixa produz uma sensação.original, 
especialmente porque o som do rodar dos carretos -so- 
bre os carris da ponte, transmittindo-se, pelos cabos, á 
barquinha, fãz parecer que é esta que anda sobre ro- 
das. : 

A travessia custa apenas 5 centimos por pessoa. 
De Las Arenas onde nos achamos, tendo ido de Por- 

tugalete, póde regressar-se a Bilbao ou pelo comboio 
da linha a que acima me referi, ou pelo tremvia, pela 
estrada, que faz servico ora à vapor ora por cavallos. 

D'esta fórma.livramó-nos de,passar segunda vez 
ela atmosphera de fumo que atravessamos ao ir pela 

fia de Portugalete, fumo sahido dos altos fornos que 
ábrem as 'suas boccas vomitando metal ardente bêm 
perto da linha, e que se eleva em nuvens densissimas 
que escurecem o sol, cpa 

E' este um dos defeitos, de Bilbao e seus arredores. 
O fumo das grandes fabricas metallurgicas, o dos va- 

ores que entram até a cidade e cujos canos ficam in- 
eriores às ruas marginaes, o das locomotivas da linha 

de Portugalete, em continuo movimento, fórmam uma 
expessa nuvem que envolve à cidade, sujando, suffocan- 
do os viandantes, ennegrecendo edificios é tudo, incomº 
modando quem não está habituado a respirar tal am- 
biente. 

De resto a cidade, a parte nova, é bonita; ruas espa- 
çosas, bons edificios, um jardim vasto, servico de trem: 
vias frequente, por'uúns carros muito elegantes e muito 
pequenos em fórma de plateia, mas só com 4 baricos'a 
3 pessoas; elegantes pontes que atravessam o rio, uma 
das quaes é nova e de abrir para passagem das embar- 
cações; estabelecimentos, porém sem importancia, sen- 
do os proprios cafés pequenos e sem coisa alguma dé 
notavel. Hoteis maus e caros. : 

O theatro é bom, o palacio do governo da provincia 
muito rico. O 

Passemos ao terceiro attractivo da minha ida'à Bil: 
bao: o regresso por Tudela: : ; 

A linha da companhia do Norte parte da estação ao 
centro da cidade, estação regularmente vasta e de gran- 
de movimento, e segue o curso do Nervion que é por 
ella atravéssado em repetidas pontes pequenas e um 
elegante viaducto de pedra, evitando-se assim os fre- 
quentes serpenteados das aguas, menos perto de Arela, 



f
e
e
.
 

166 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

a uns 20 kilometros de Bilbao, onde, por meio de uma 
grande curva, rodeamos o valle de Orozco. 

A paizagem é sempre variada e interessante, 
Chegada, porém, a via ao kilometro 34, estação de 

Amurrio, acha-se á altitude de 184 metros, e para subir 
a Inoso, que em recta não distará mais de uns 9 kilo- 
metros, tem que elevar-se a 600 metros. 

Para vencer. esta enorme rampa construiu-se uma 
curva de mais de 15 kilometros e ainda outras mais 
Pequenas, curvas em: que se percorrem outros 15. 

À. primeira, porém, é a mais notavel. Ao chegarmos 
ao kilometro deve-se olhar á esquerda e ver-:se-ha 
que, estamos numa garganta de montanhas onde só 
passa. a linha, o Nervion e, na outra margem, a estra- 
da real, 

No flanco da montanha, porém, a uma distancia dé 
500 metros, veremos uma linha ferrea, mais de 250 me- 
tros acima do ponto em que vamos, E' ahi que have- 
mos de passar depois de rodear o valle que se nos abre 
adiante da machina, sendo muito interéêssante para o 
passageiro conservar-se à janella da carruagem (lado 
esquerdo) e ver o comboio fazer a subida n'aquella 
grande. curva em volta dos prados, descrevendo uma 
oval de 15 kilometros, como se seguissemos pela borda 
de um enorme prato travesso. 

Os fios telegraphicos abandonam a via desde a esta- 
ção de Orduãfa, dirigindo-se em recta para a de Leza- 
ma. 

Durante este trajecto atravessamos o Nervion em um 
viaducto de 50 metros e passamos dois pequenos tun- 
neis. Nos serpenteados, que a via descreve, depois ha 
outros tunneis de maior importancia, á bocca de um dos 
quaes é o ponto culminante da linha, 624 metros, para 
o qual subimos em rampas de 14 %/00. 

Fa 
O Grande Central Belga 

Reuniram-se sobre a nossa mesa varios relatorios 
d'esta companhia que nos fornecem elementos muito 
dignos de estudo sobre uma das principaes rêdes da 
Belgica, uma das melhores organizadas da Europa cen- 
tral. 

O. primeiro relatorio é o apresentado á assembléa 
geral da sociedade de Anvers a Rotterdam que, como 
se sabe, pertence ao grupo Grande Central. 

D'elle se vê que as receitas desta grande rêde se 
elevaram, em 1894, a 14:115.235 francos, dos quaes 
4:086.975 são o producto do transporte de 7:095.408 
passageiros (dos quaes 5 milhões com bilhetes de ida 
e volta), e 10:029.268 fr. de mercadorias, cujo peso trans- 
portado foi 4:294.526 toneladas. 
Tendo a despesa sido de fr. 7:243.557, o excedente 

foi de 6:872.678 fr., o qual permittiu a destribuição de 
um dividendo de 3o fr. ás acções ordinarias e 17,50 fr. 
ás de dividendo. 

Outro relatorio refere-se ao serviço da Tracção e Ma- 
terial, que tambem n'elle presta interessantes esclare- 
cimentos. 

As locomotivas percorreram 4:777.701 kilometros, 
no anno passado, isto é, o maior percurso que tem fei- 
to desde 1865. 

Os comboios, no mesmo caso, percorreram 3.627.068 
kilometros. O gasto de combustivel, carvão, com este 
movimento, foi de 50.220.820 kilos no valor de 495.136 
francos, o que dá a média de 9 francos 85 centimos por 
tonelada, preço inferior ao dos ultimos annos. 

A situação do material no 1,º de janeiro d'este anno 
ra: 

LOCOMOLSESS AA SA a RA AR e Ão 203 
Wenders usos ana ES A SARA IEA Ss 124 
GANTUagens. asas caes RA 374 
Fourgons...... SE SONS A DAR 212 
Wagons diversos: ...111c..0oo eta TÃO 

di love: SER AESA ee TAS 

Os trabalhos executados nas officinas centraes eleva- 
ram-se ao valor de 1.809.173 francos e os nos deposi- 
tos à 517.714 francos. 

Uma outra secção d'este serviço é o armazem de ge- 
neros alimentícios, para consumo do pessoal. 

A entrada de generos durante o anno representa um 
"valor de 746.509 francos, à sahida 742.902 francos. À 
economia que o pessoal realizou em relação ao preço, 
porque compraria os mesmos generos fóra do écono- 
mato, foi de 177.221 fr., ou seja quasi 32 por cento, 
sendo. só no pão de 54 por cento, o que é importan- 
tissimo. 

Outros interessantes esclarecimentos contem este 
bem elaborado relatorio que estimariamos poder ex- 
tractar se não tivessemos ainda dois outros que exami- 
nar. 
Um d'estes é o do servico da Via e Obras. 
A extensão das linhas à cargo d'este serviço mede 

593 kilometros em exploração para passageiros e mer- 
cadorias e 22 só para estas, total 615 kilometros. 

No renovamento da via empregaram-se durante o an- 
no 2.500 toneladas de carris, d'aço na maior parte. 
Acompanham tambem este relatorio bem elaboradas 

estatisticas da conservação, substituição e consumo dos 
carris, despesas em obras e reparações, etc. - 

Finalmente o ultimo relatorio refere-se á caixa econo- 
mica e de reformas, a qual conta 936 associados que 
concorrem annualmente com uma importancia de quo- 
tas que se eleva a 79.180 francos. A companhia deu 
egual somma. 
Como já aqui dissémos em tempo, a organização das 

instituições de previdencia e beneficencia do pessoal 
d'esta companhia é uma das melhores. 

dt, 
Concessões a congressistas 

Approxima-se a festa do centenario de Santo Anto- 
nio e uma das partes do programma d'esta celebração 
é a reunião dê.um congresso catholico. 

Consequentemente, de todos os pontos do paiz affluem 
os pedidos para que o Estado concedá nas suas linhas 
passes aos membros d'esse congresso. E tel-os-hão, na- 
turalmente, se não os teem Já. 

E' um mau costume que sé tomou e de que não é 
facil corrigir, se a nossa administração publicá e, mais 
ainda do que ella, os particulares de todas as classes, 
sempre que se trata de grandes viagens— imaginarem 
que os caminhos de ferro do Estado, pelo facto de se- 
rem do Estado, devem pôr o seu serviço gratuitamen- 
te á disposição de todos que, por qualquer motivo, são 
mais ou menos forçados ou convidados a fazer viagens. 

Contra esse costume temos sempre protestado aqui, 
e fazemo-l'o porque entendemos que assim defendemos 
os interesses do paiz, do thesouro, do publico em geral, 
que nada tem que ver com que o congresso A ou B te- 
nha ou não mais meio cento de membros, mas que tem 
muito com que as receitas do Estado não sejam defrau- 
dadas, em proveito de está ou d'aquella aggremiação, 
mais ou menos isolada. 
Comprehendemos ainda que n'um congressso de ca- 

minhos de ferro os congressistas tenham as maiores fa- 
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cilidades na viagem— são de tasa, são da familia. O 
mesmo succederá n'um congresso maritimo com as via- 
gens por mar, num congresso postal com os portes da 
correspondencia, num congresso telegraphico com as 
participações telegraphi-as. 

Mas, quando um congresso ferro-viario se reune, os 
demais serviços publicos não são postos à sua disposi- 
ção, nem a esse nem a qualquer outro congresso as 
administrações publicas ou as industrias particulares 
concedem isenção de pagamento pelos seus servicos ou 
productos da sua actividade. 

Tratando-se, porém, de caminhos de ferro, o caso é 
outro: —as linhas do Estado são assaltadas por uma 
multidão que toda quer viagem gratis, porque... vae 
ao congresso. 

E isso é quando vae, quando não aproveita o convi- 
te e o passe unicamente para fazer uma digressão, sem 
sequer querer saber onde o congresso se reune, pa- 
ra tratar dos seus negocios ou para, emfim, economizar 
uns tantos mil réis que teria que dar por um bilhete de 
ida e volta. : 

Já aqui o temos dito mais de uma vez: a exploração 
de linhas ferreas pelo Estado não deve considerar-se 
uma fonte de receita, porque o Estado ao tomar o en- 
cargo teve mais por fim cerear elementos" de desenvolvi. 
mento da riqueza publica do que fundar uma industria 
lucrativa. 

Mas, por isso mesmo, essa administração não póde 
nem deve deixar de ser rigorosa, para que o beneficio 
a todos aproveite e se estenda em tão larga escala quan- 
to possivel, 

Ora desde o momento em que, successivamente, se 
depauperem as receitas com repetidas concessões a de- 
terminadas classes, impossivel se torna beneficiar as de- 
mais, que para o caminho de ferro pagaram tanto ou 
mais do que aquellas, e assim a linha ferrea deixa de 
satisfazer a sua missão. 

Parece-nos, portanto, que uma simples reducção de 
precos, para estes casos, é mais que bastante para at- 
trahir os concorrentes a estas reuniões, e ainda isto o 
dizemos mais por questão de equidade do que por ne- 
cessidade imperiosa, porque é facto que quem tem que 
tomar parte num congresso é em geral pessoa de ha- 
veres bastantes para não regatear alguns tostões ou 
mil réis pela sua passagem, e não será por que pague 
5 ou 10%000 réis que deixará de concorrer. 

E se bem que, para cada congressista, este pequeno 
asto pouco ou nada representa, para as receitas da via 
erredá é à sua falta muitowmais importante do que pa- 
rece á primeira vista. 

Ao congresso agricola, por exemplo, vieram pelo ca- 
minho de ferro do Sul e Sueste 1.358 pessoas. 

Ora se é certo que nem todas vieram do extremo da 
linha, não é menos certo que a maior parte viria da re- 
gião de Borba, por Extremoz, e do baixo Alemtejo. 

Portanto não é exaggero calcular que, em média, cada 
congressista pagaria uns 59000 réis, o que corresponde 
ao preço entre Beja e Lisboa e volta, com 35 por cento 
de reducção. 

O Estado sacrificou-se pois em 6.790%000 réis, sacri- 
ficio que ninguem lhe agradeceu, e de que elle não tira 
o menor resultado. : 

O congresso da tuberculose era uma reunião de sa- 
bios e de benemeritos, mas para premiar o merito scien- 
tifico ha a ordem de S. Thiago, e para os benemeritos 
a medalha de serviços humanitarios; substituir estas re- 
compensas por um bilhete de caminho de ferro talvez 
pareça muito pratico aos interessados—a nós parece-nos 
muito novo € caro, 

" 

1a, sil 

Agora reune-se o congresso catholico e não descorti- . 
namos porque se lhe faca egual concessão. 

Esse congresso, mais de fins politico-religiosos do 
que de resultados praticos em bem do paiz, nada tem 
que ver com as vias ferreas. 

Se nelle se discutirem as encyclicas e as pastoraes; 
se se concluir que os jejuns e às resas são as maiores 
panacéas para a prophilaxia da alma, o caminho de ferro 
nada lucrará com isso, e nem mesmo remotamente po- 
deremos suppôr que a reunião resolva aconselhar o uso 
de bilhetes circulatorios para purificar e santificar o es- 
pirito. 

Portanto, repetimos, não encontramos a menor razão 
para este generoso conceder de passagens gratuitas, 
quando o thesouro precisa e o proprio santo que se 
vae festejar não fez o milagre de descobrir o remedio 
para curar as nossas financas arruinadas. 

2. 
Os Wagons-Lits 

« Pelo relatorio do ultimo exercicio da Companhia 
Internacional de Wagons-Lits, que tantos servicos 
presta aos transportes internacionaes, e que tantas 
difficuldades tem. superado, vê-se que a companhia, 
apesar dos obstaculos que nas fronteiras lhe oppõem 
diversos povos com as suas exigencius quarentenarias 
e as suas ferocidades aduaneiras, apresenta uma sen- 
sivel melhoria de situação em 1804. i 

O dividendo, que para o exercicio de 1893 foi de 
3 1/9/p. e. para 18094 será de 4 p. c. 

A extensão total das linhas percorridas pelas car- 
ruagens da companhia augmentou 3.155 lilometros, 
isto é, passou de 64.052 lkilometros a 67.207. Entra- 
ram em circulação mais 9 carruagens, estando hoje 
em serviço activo 458 vehiculos, sendo 402 carruagens 
e 56 fourgons. 

Entre outros contractos realizados, que são de con- 
sideravel importancia e de grande vantagem para a 
companhia, destacam-se os effectuados com à com- 
panhia italiana do Mediterraneo, prorogado até 1905; 
com a companhia de Orleans, renovado por 20 annos, 
e com o Leste francez, por 16 annos e meio. 

Crearam-se novos servicos e outros vão ser estabe- 
lecidos em breve. Um servico de wagons restaurantes 
entre Moscow e Varsovia; outro de wagons-lits entre 
Moscow e Sebastopol, que promette ter largo futuro; 
ainda outro de wagons restaurantes na Suissa, de Ba- 
siléa a Lausanna, e de wagons-lits, de Basiléa a Vinti- 
mille, e tambem se estabeleceram mais serviços na 
Hespanha e na Austria-Hungria. 

A companhia de Wagons-Lits caminha de concerto 
com outra companhia, que a completa e assegura a 
regularidade e commodidade do seu servico: E à com- 
panhia internacional dos Grandes Hoteis, que vae guar- 
necendo as suas linhas, nas principaes capitaes, com 
magnificos hoteis terminus. ETAh 

Esta companhia fundou em 1894 mais dois luxuosos 
estabelecimentos, em Constantinopla e no Cairo, que 
são verdadeiros palacios. 

No relatorio do conselho de administração é exami- 
nada detidamente a situação do Avemida Palace. O 
conselho, reconhecendo que as circumstancias anor- 
maes que o nosso paiz tem atravessado não tem per- 
mittido que este hotel, um dos primeiros de Lisboa, 
possua ainda o largo desenvolvimento que lhe com- 
ete, declara, no entanto, que a situação do grande 
otel internacional tem melhorado sensivelmente, e que 

em breve desapparecerão por completo todos os seus 
embaraços, 
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A companhia dos Grandes Hoteis possue actual- 
mente, além do Avenida Palace, fundado em 1891, os 
seguintes hoteis: Internacional, em Brindisi, fundado 
em 1893; Riviera Palace, em Nice, no mesmo anno; 
Summer Palace, em Therapia, no Bosphoro, em 1894, 
e Gheriseh Palace, no Cairo, em novembro do mesmo 
anno; é, finalmente, Pera Palace, em Constantinopla, 
fundado em marco ultimo. 

A companhia de Wagons-Lits muito deve do seu 
progressivo desenvolvimento à companhia dos Gran- 
des Hoteis, seu natural complemento. 

Pelo bom servico prestado ao publico de todos os 
paizes, a companhia de Wagons-Lits alcançou a con- 
fiança geral, e por isso os seus resultados financeiros 
se manifestam todos os annos com um caracter mais 
prospero. 

O saldo do exercicio findo é de 646.440 francos. Na 
repartição d'esse beneficio liquido couberam 10 º/9 ão 
fundo de reserva, 10 %/o á administração e direcção e 
So o aos accionistas da empresa, 

As despesas de exploração tambem tiveram uma 
diminuicão de 38.454 francos. 

Como se vê, a situação da companhia apresenta-se, 
pois, actualmente, sob um aspecto altamente satisfacto- 
rio e tudo faz prevêr-lhe um futuro desafogado e pros- 
pero. 

Es 

: PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia das docas do Porto e Caminhos 
de Ferro Peninsulares 

Sociedade anonyma de responsa-i,ídade limitada 

Convido os srs. accionistas a reunirem-se em sessão extraordi- 
nariá, que deverá ter logar, pelas 12 horas do dia 7 do proximo 
mez de junho, na rua do Rosario, n.º 5. 

Esta reunião tem por fim discutir e votar 6 parecer da commis- 
são nomeada em assembléa geral de 3o/de abril ultimo e eleger 
OS COrpos gerentes, : : 

Porto, 18 de maio de 1895.=0O presidente da assembléa geral, 
pelo banco Alltanca, Francisco Ignacio Xavier. 

Companhia de Seguros Fidelidade 
Dividendo do 1894 

Nos dias 1, 3 e 4 de junho proximo, das 11 horas da manhã 
até a + hora da tarde, no escriptorio da mesma companhia, no 
largo do Corpo Santo, n.º 13, 1.º andár, proceder-se-ha ao paga- 
mento do dividendo dos lucros de 1864 — 6539000 réis, por cada 
acção, livre do imposto de rendimento, continuando depois ás 
mesmas horas em todas as quintas feiras. Quando seja santifica- 
do o dia de quinta feira, far-se-ha pagamento na quarta feira an- 
terior. 

Lisboa, 22 de maio de 1795. 
Pela Companhia dé Seguros Fidelidade 

Os directores 
Victriano Estrella Braga 
José À. de Mello é Sousa 

BOLETIM DA FRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de maio. 

O facto de maior importancia da quinzena é a informação que 
— dcaba de ser publicada. pelas folhas officiosas do governo de se 

haver fechado em Paris um contracto com o Crédit Lyonnais 
com o fim de garantir ao thesouro portuguez um credito perma- 
nente de 5.000.060 francos em ouro com garantia de títulos de 

» divida interna, ficando assim ainda libertos os valores que o go- 
verno tenha disponiveis para qualquer eventualidade de recurso 
no credito. A operação é tão limitada que não mercceria menção 
especial se não tivesse sido trazida a publico como facto com- 
provativo de que o credito do paiz não está tão profundamente 
spando no estrangeiro que se tenha tornado impossivel, sem 

— cáuções valiosas, obter meios para occorrer ás urgencias do the- 
Ssouro, 

po 

Não está ainda. liquidada a questão suscitada à propositode 
uma das nossas companhias colonises, As irregularidades com: 
mettidas foram submertidas aos tribunaes competentes. Pelo tri- 
bunal do Commercio. foi proposta a acção de dissolução da com- 
panhia, pelo tribunal eriminal vae ser requerido o respectivo pro- 
cesso contra 6s administradores responsaveis pelas diversas. ille- 
galidades e ubusos praticados. 

No entretanto, nos circulos commerciaes assegura-se que ha 
trabalhos no sentido de uma conciliação entre os dois grupos 
divergentes e os dois syndicatos que cada um d'elles respectiva- 
mente patrocinava. No estado, porém, a que às cousas chegaram 
não parece que haja accordo possível, sobretudo accordo que de- 
mande a intervenção do governo, que, pela sua parte, parece in- 
flexivelmente resolvido. a conservar-se extranho ao conflicto, déi- 
xando absolutamente livre à acção dos tribundes, 

* 

Está fixado o proximo dia 3 de junho para à primeira reunião 
do tribunal arbitral de Berne, chamado a resolver as divergencias 
suscitadas entre o governo de Lisboa e os de Londres e Wa- 
shington, sobre o quantuntvdas indemnizações devidas pela rescisão 
do contracto relativo no caminho de ferro de Lourenco Marques. 
Esta questão tem para nós uma alta importancia e, como é natu- 
ral, está preoccupando bastante a opinião em Portugal. 

* 

Tem sido as mais affectuosas.e às mais cordeaes as demanstra- 
ções consagradas em Lisboa e Porto ao ministro do Brazil na 
côrte portugueza: Não ha memoria de haver mais completa nem 
mais significativa consagração da estima e da sympathia existente 
entre «dois. povos, e está bem claramente. demonstra que aci- 
ma das susceptibilidades dos governos estão sempre. os naturaes 
impulsos do coração, a forte consciencia da mutualidade dos inte- 
resses que ligam Portugal ao Brazil. Correspondendo à estas dis- 
posições, tem por sua parte à nação brazileira prestado as mais 
rasgadus homenagens uo ministro de Portugal (sr. conselheiro 
Thomaz Ribeiro) o qual, hontem, (36), apresentou às suas ereê- 
denciaes ao presidente da república (sr. Prudente de Moraés), 
trocando-se discursos os mais lisongeiros e tendo o ministro por- 
tuguez recebido acolhimento o mais lisongeiro e honroso para 
elle e para à nação que representa. Assim ficam definitivamente 
reatadas as relações diplomaticas entre as duas nações iris e 
amigas. 

* 

Os negocios financeiros na nossa praça tem continuado apa- 
thicos, Não deixa de impressionar este estado geral, que a muitos 
se affigura de simples indifferentismo, mas que à nós parece ser 
caso, pathológico: porventura mais grave. Tanto no mercado de 
descontos como no de cambios pouco papel appareceu, e por isso 
não faltaram tomadores pela taxa official, O Banco de Portugal 
mantem-se inalteravel no proposito de não modificar à sua taxa 
de 6 9%, que continúá a contrariar sensivelmente o alargamento 
dos: negocios! na praça. O mercado de cambios conserva-se estas 
cionario, apesar de alguns supprimentos vindos do Brazil, que 
ainda assim não modificaram os préços. 

* 

As inscripções estiveram mais fracas. Apesar de nos meados 
da quinzena estárcimm à 36,50 ass. e 36,30, coup,, não sustentáram 
estes preços, descendo a 36,15 as primeiras e à 36,07 às segun- 
das, Não houve movimento na divida externa. As obrigações de: 
1888 (4 pie.) tiveram bastante sahida 4 1655360; nas de 1890 (4'p. 
c.) não houve vendas, ficándo a 4t%500 réis; nús. de 4 1/s houve 
poucas vendas. a 468800. Venderam-se alguns lotes de obrigações 
dos tabacos a 1055060 réis, Houve regulares trunsacções nas óbri- 
gações do Credito: Predial, que regulatam a 935500 (6 p. ec: àss.), 
toshooo (5. p. c: ass.). As acções do. Banco de Portugal ficaram a 
11655300, do Lisboa & Açores a 105000, do Commercial de Lis- 
boa à 10235500, do Nacional Ultramarino à 565000 réis. 

3 FE. 
Curso dos cambios, descontos e agios 

Dinh. | Papel | 
Í 

Ú 

Londres oo d/v...| 417/1641 1/9 [Desconto no Barn-, 
» cheque... | 41 141 /, co de Portugal. — 6%, 

Páris/ Go d'V.....1 [088 A, Nó mércado.....| 53%, 
» Ccheque...../60r [6 Cambio Brazil... ot 

Berlim oo/d'v..1./28o /28r |Premióolibras... 1.280 
» Cheque.../283 |284 [Agio Buenos Av- 

Francfort go d/v..|28012/28T 1/5 TES especies) 258 
» — cheque |283!2/2841/, 

Madrid cheque ão 1.030 | 1.045 
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Cotações dos funilos sb sdes g titulos da caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

TAIO É 
DEST Tupa o e NOTICE 

16 7 | 18 280, [ao] rea ag RD cSS eras SS) | 30 1588 Sr 

Bolsa de Lishoa: | | | | | | | | | CS 
'Inscripções ássent. 22110100. 36,15) 36,30) 36,50, 36,50) 36,20 36,20) / — | 3643) 3625 36,50) 3645) 36,40] 36,40) 36,30 é 

A NARA Do oo a 38, 6,10, ABB BAD ARO e: | bo o, 36:07]. 36,40]. = É 36,15] 36,15] 36,05 E 
Divida externa s...11110000 | | - - = e = = e - Sei [é de SE “es 

SELO & 9/7 1888, premios.. - 16. 300. 16: 300) 16.300, 16.300) 16.300 — — - 16.250] 16.250] — 16.200 -— - -" 

he 4a 0), SSB assênt...)  — ã . à 2 É 3 - | - = = = o 
» , 49/1890 coupon. - 41.400 - - - - - - 41.500] — - - - ef: 

». 108: Mo assent. . - = AT.ODO = 46.800 —— - 47.000) 47.000) 46.800) — - - - ão 

» Tabacoscoupon:-s.o. - - - = | = - - = = - - “SS 

Acções: B. de Portugal... HIBSOOILISSOO = MI000 = | = - S - - — — 120.000/120,000/120.000 Es. 

à » Commercial...... 102.000) = — 1102200) = - - - - —- 1102500 - - FÃ 

é: 17 NEN: VURAIDALIHOr - 36.000) — - NS NA - - - - - > - - . 

vo —Tabaeos conpon.. 63.500]. -——— - - = |. s - - - - - - - - “ 

5 Comp: Real... 10700) — - 10.800] = - - - - = = - - -. 

Obrig. prediaes 60/9... 112, - - - - - - - - - - - 94.000)  — vãos 

» o Ia ERA ARA - E & ú = 1/90:000] = ã - — | 96:000) 90.000) ——- | 90.000 2 

» ao Real" une. - - - - 27.000) = - - - - - - - - 2 

» INEBIONAVO no A a AS - - eb) NA e - - - = - - - So 

» oO ASRIGA. 1123ro 73.000] 75300) 75.200) 75,200! 73,200) 75.100)  - 75.100) 753.400] — - 76.000) 77,500) 78.000 % 

Bolsa de Paris: | eso 

3 0/5 Porluguezs civic: GANHO AT) AS38) 2536, 2350) 2356) — | 2568) 25,68) 2378) 25,37) 23,62) 25,53) 23,30 
Avções Comp. Real... 111202 hs hi - 43 4450. — - 45 hão - - - - 4h : 

» Madrid-Cáceres 1... = 1 - EA a - - - - 52 - 52 - De 

» Norte de Hespanha .. 100 101 101 100 108 E) = 96 - 98 97 97 9 96 o 

» Mid. Zaragoza... 152 150,30) 1514 132,50, 1450 149 - 149 - - - - - - VERA 

w ATA NEAR OE 184 184 177,50) 185 180 175 - 178 - - - - TN 

Obrig. Comp. Real... +. 121 1420 [1928] 420,20 | 449 — 1419 14490 faso Taro (o faaoo (o 
O Berra Al. 010 T5 1 73 75 Th 1 - 75 - - - - Si. 

» Madrid-Caceres....2: 145 = 145 145 - 1h hã - 2) 145 145 = kr 

» aN. Hosp, (1º hyp.).-. 232,50) 236, 50) 237 [236 | 26, 50 2 2º = [233 - - - - - - F 

Boisa de Londres: | E. 

3 0 DOFUBUOL a 4a ais aro da 23,23 9595) 25295 2537) 23,50 25,50) 25,62 25,56) 25,50) 25,62) 25,62 25,62) 25,50) 23550 4 

Obrig. Atravez Africa... - - = - = ls - - - - - - — 

Amsterdam : 
Obrig. Atravez Africa... oe. - - 63 = - - - - 63 63:50] — - 63,50] V 

Bruxellas: 
Obrig. Atravez Aftica..1 101.0. - - - - - - - - - = - - - - à 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes. 8 hespanhoes ”. 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO ” 

ae o SAFE com aa aonae o rs Ef saem scamao 1 E TER E e. 

Vos E/nens 1895 1894 Totaes Differença a favor de ? 

exploração h 

Jsco ki Totaes | raia it, | Totaes | edraoss 1895 1894 1895 | 1894 dA 

| Te q Rêis Rêis Réis | Reis Réis Róis Réis | Réis o. 

=| Antiga réde| 7113) Maio | 690] 33.286; 000 77:226]] 690) 47.014:884 G8:137] — 036.556:000].  906.883:291] 29.672:709 - "= 

=| enovanão já BOI a » B5.776:000) SO:834 » | 47.014:884) G8:137] - 992.332:000])  OB3.898:475] 38.433: :825 - 4. 

=) garantida. Sl o IAN [1 e = = = = feto ARS) = - r 

= N são 7 Maio [380] 5584000 + 694 380. hS13:088! 12:6651] — 102.953:000 100,753:835] / “2.201:143 - o 

> feia nlareas 4 ão ml | 3778000! A3:208] » | 4.813:088] 12:6637 -— 108.733:000/]) — 105.566:943] 3466:057]/  — à: 
= garantida. fã 3 NE AA : ” e = E ia = E X 

23/29] abril [| 475) / 41.250:963 B9:686)) 473) 09.970:520] 20:990l 103.63541:190]  203.352:083 = 9.700:893 

Sul e Sueste. ../30) 6) Wo | » 13.768:060] 98:983/) » | 11.401:810] 23:372]  207.419:350 214 .453:805 - 7.033:645 

1) 7idancinod 353) 16.530:450] A6:828] 353] 14595:10%4) A1:3545 16.530:450 14.593:404] 1.933;:3646 - E 

Minho e Douro.! 844 » ” 13.0940:109] BO:BIBI x» | 129/8097:229] 36:336 30.479:359 97.4092:333] 2.087:226 - o 

15/24) » |» LLOSTIROS) BA:A10] o» | 13.389:053] / 37:929 41.567 :363 AO.SSI:B8651 685:977) - do” 

16/29] abri E 253] AROS] 10:34] 253] 4.227:696] 16:710 83.7 05:586 79.330:935] 4374:651 - ú 

Beira Alta..... 12320] à» | » LB21:211 17:080] +» A A24:ATI2] 17:47 88.026:797 83 752:407 427: 390. - ” 

30) 6) Mato [ » 5.2939:344) 20:709] » BAD5:A70] 21:325 03.266:137 8IA4T:386] AMAS: 34 - E 

Nacional (Mi-(19 23 Março | 403] — AAYBIT7TS| AL:AAGI A08] 1074:592] 10:23%4 12.320:756 13.635:694 - 1.334:938 TARA 

randella e Vi-CZ6) 1) Al | >» 1208:382] 11:510/) » 1.023:526] 9:747 13.529:338 14:679:220 - 1.140:882 ; 

DA ol: A NS RSRSRS e A VS fa ERR) 1:348:012]. 129:838i. » 1.028:5%43] - 9:795 14.877:350 15.707:763 - 830:413 : 

918 AE 340 1930:300] 34:452] 34) 1,038;:330]/30:539 13.816:03%4 14.6537:335 - 821:301 

Guimarães..... 2195 a Ps 1276470! I7:53%| » 1.098:865] 32:30) 153.002:204 15.7836:200 - 634:996 : 

16:22] a | » 1117:155] / 32:857/] » 1.225:060] 36:031 16.209:359/) — 16.961:260 - 7351:901 

Norte de Hespa-|29| 3] io [36560 1.335:352/8 -370/13393/15, 1.559:012/0, 4110, QN035:014|P6. 27.524:461|/ = || 2488:547 
Sa iara) io Ii ci 4 Ec MA (UNS. ARBTIGASO BA a» 1 4067/5333] 47] 26.473:389 29,191:093 " 2.718:406 n 

- Madrid — Zara- (30 6! asia 12927] 1020:607) 3618/2672] —989:396  avol. H6344:272] A7.586:0H]. 1.041:739 . 

goza—Alcan-: 7/13] » | » 1L150:469 86) » 1.103:305 412 17.674:7%4 18.689:316 - 1.014:57%4 4 

CER CARACAS =) =| - - - = - - - - - - - 

30 6) Maio à 894 361:239 404 8O4 328:940 367 D.0N8:635 DASITAT 131:082 - 

Andaluzes ..... a a EE = E h e & = & é - ! 

73) No | 480 B1:005 285!) 180 48:009)* 271 873:131 897:882 - 24:75 

Zafra a Huelva. 14/20) » | » A40:652 2781 » h5:492 252 922:7183 D43:374 - 20:31 ? 

aaa ao é o —— AEE . 
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A guerra de tarifas 

Mais uma manifestação da lucta entre as companhias 
do Norte e Alicante, lucta que vamos acompanhando 
com todo o interesse, e de que registamos sempre as 
diversas phases. 

Agora é o Norte que publica uma tarifa para passa- 
eiros entre Madrid, via Miranda-Alsasua-Lerida, e a 

Catlnoha, distribuindo por toda a parte, nos pontos 
extremos e com extraordinaria profusão, uns peque- 
nos prospectos de côres em que a tarifa é annunciada. 

Os preços representam uma reducção de mais de 
3o % em relação aos do percurso pela via Zaragoza- 
Reus, pertencente á companhia de Alicante, mas, atten- 
dendo aos do percurso por onde se effectua o trans- 
porte, o abatimento é de 55 a 60 %,. 

E ainda, além d'estes, ha bilhetes de ida e volta, va- 
lidos por 3o dias, com maior reducção, uns 70 o. 
Como esclarecimento faremos a comparação de dis. 

tancias e preços entre Madrid e Barcelona pelas duas 
vias: 

Ordinarios 

Via == Via Tarifa 
Zaragoza Castejon reduzida 

HOMO LÇOS: era aa Ea 685 1.05 1.059 
1.º classe — Pesetas. ... HOSOO EDMO 54 
22 NR A Sa 60.05 92:20 40 
(ARA | CORTE, 37:45 59,60 2: 

A differençca de percurso e a demora do trajecto 
prejudicam, porém, muito esta combinação. 

Ex 

LINHAS PORTUGUEZAS 

De Lisboa a Almada. — Segundo noticiam as folhas 
diarias, o sr. João Henriques Camillo Dias pediu aucto- 
rização ao ministerio das obras publicas para ligar, por 
meio de pontes, as margens do Tejo entre Lisboa e 
Almada, e a estrada real 22, com o ramal da estrada 
real 16, do Barreiro a Coina, entre Seixal e Palhaes, 
ou proximidades, e bem assim estabelecer uma linha 
ferrea, systema americano, para passageiros e mercado- 
rias, que, saindo de Lisboa, termine na estação do cami- 
nho de ferro do Sul e Sueste, no Barreiro. 

Seria muito bom que este projecto se convertesse 
em realidade, mas... até vêr não é tarde. 

Lourenço Marques. — No relatorio do consul de Franca 
na capital do Transvaal, respectivo ao anno findo, en- 
contram-se estes justiceiros periodos a respeito do 
nosso caminho de ferro: 

«O grande acontecimento do anno foi, em dezembro 
ultimo, a abertura aos passageiros e ao trafico das 
mercadorias da linha de Lourenço Marques a Pretoria. 

«A capital da republica transvaaliana está, portanto, 
d'ora ávante em communicação pela via ferrea com: 

A cidade do Cabo ........ 1:674 kilometros 
PoOrto-ENSSDEtho «evo aaa ara FO , 
IRIS OS; Bra tas (ol 5 QUTPRATRALO CI EAR) 5 o aii Aa te Se » 
Eonrénco Marques... iccvcisaçes << 200 » 

«O projecto por muito tempo acariciado por Kruger, 
presidente do Transvaal, está finalmente realizado, 
apesar de todas as difficuldades políticas, financeiras e 
materiaes que se oppunham à sua realização. O Trans- 
vaal está ao presente libertado do jugo e não cessava 
de fazer pesar sobre elle a colonia do Cabo, que julgava 
reter para sempre e sem competencia possível as cha- 

ves do centro da Africa e mais particularmente as do 
Transvaal. 

«O trafico vae, por consequencia, sofírer um desloca- 
mento notavel em detrimento dos portos d'aquella colo- 
nia, em razão da reducção do trajecto por terra e das 
facilidades que se encontram em Lourenço Marques. 
O porto de Lourenço Marques ainda não correspon- 
de ás necessidades de um trafico importante, mas espe- 
ra-se que, incitados pelo proprio interesse, os portu- 
guezes saiam da apathia que os caracteriza e saibam 
aproveitar as vantagens da sua posição geographica.» 

— No dia 6 parte para Pretoria o sr. engenheiro Joa- 
quim José Machado, director da companhia de Mocam- 
bique, a fim de assistir ás grandes festas que se pre- 
aram. para a inauguração do caminho de ferro neer- 
andez, a ligar com o nosso. 

A questão de Lourenço Marques. — No dia 3 é à pri- 
meira audiencia do tribunal arbitral de Berne para jul- 
gar esta questão. 

Este tribunal, por accordo de Portugal, Inglaterra e 
Estados Unidos, é composto de tres juizes suissos: 
Blaesi e Soldan, juízes do tribunal federal, e Heusler, 
jurisconsulto em Basilea. Como escrivão ou secretario 
funcciona o jurisconsulto de Berne, Brustlein. 

Segundo um telegrramma de Londres, da agencia 
Havas, Sir Edward Grey, secretario parlamentar do 
ministerio dos negocios estrangeiros, declarou no dia 
28 à Camara dos Conus: que as fórmas do processo 
na questão do caminho de ferro de Lourenco Marques 
foram publicadas pelo presidente do tribunal arbitral, 
como elle declarou na sessão do 1.º de de marco ultimo, 
e à troca dos documentos já tambem se realizou; esse 
tribunal ha de deliberar sobre o seguimento do proces- 
so; o governo inglez não póde, pois, ingerir-se no pro- 
cedimento d'esse tribunal. 

Mirandella a Bragança. — Um grupo de capitalistas 
da provincia de Traz-os Montes projecta construir uma 
linha americana, systema Decauville, para passageiros 
e mercadorias, entre Mirandella e Bragança. 

O pedido de concessão foi apresentado no ministe- 
rio pelo sr. governador civil do districto. 

Applaudimos com todo o enthusiasmo esta util ini- 
ciativa de que devem provir grandes beneficios áquella 
provincia. 

« Quand on wa pas ce que Von ame, 11 faut aimer ce 
que lon a.» 

Ex 
LINHAS HESPANHOLAS 

Noguera-Pallaresa. — Já chegou a Toulouse, procedente de 
Barcelona, o.sr. D. Francisco Prats, que, como já noticiámos, se 
dirigiu áquella cidade, na qualidade de delegado do comité que 
se propõe construir a linha internacional de Lérida à Toulouse 
por Noguera-Pallaresa. À sua viagem tem por fim entrar em rela- 
ções com a camara de commercio de Toulouse e com os presi- 
dentes dos conselhos geraes do Haut-Garonne e do Ariége, a fim 
de obter um aceordo com estas entidades para a formação d'uma 
companhia constructora d'este importante caminho de ferro. 

Na provincia de Lérida ha idéas de começar immediatamente 
os trabalhos. 

Calatayud-Teruel-Sagunto.— No dia 5 do mêz passado, sahiu' na 
Gaceta o decreto regulando as condições da concessão desta 
linha á nova empresa concessionaria, que é a Société Générale 
pour favoriser Vindustrie en Belgique, de Bruxellas, 

A sociedade obriga-se a construir à linha de Calatayud a Grao 
de Valencia, reservando-se o direito de escolher o ponto de par- 
tida, entre Segorbe e Sagunto, da parte da linha que servir Grao 
de Valencia, e de determinar o truçado d'esta secção. 

Os trabalhos devem ser executados no praso de 5 annos, de- 
vendo ser entregue, no mesmo práso, a subvenção de 25 milhões 
de pesetas, paga pelo Estado, ! 

O concessionario propõe ao governo varias modificações im- 
ortantes, tanto na construcção como na exploração da linha, 
ntre essas modificações destacam-se o emprego de travessas de 
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aço e o fornecimento de material fixo e movel superior ao desi- 
gnado nos estudos. : ; 

A linha será dada á exploração com o material necessario para 
a circulação regular de tres comboios por dia, em cada sentido. 

A empresa concessionaria obriga-se tambem a unificar as tari- 
fas, adoptando o preço minimo previsto no caderno dos encargos, 
e, além d'isso, a beneficiar com um abatimento de 20 p. c. o trans- 
porte de cereaes. No dia 16 a sociedade effectuou o deposito legal. 

Diz um jornal de Madrid que a sociedade belga, concessionaria 
d'este caminho de ferro, gosa de grande crédito financeiro, va- 
lendo hoje as suas acções mais de 5.000 francos, tendo sido em- 
ittidas por duas partes, à primeira de 500 francos e a segunda 
de 700, ou seja 1.200 francos cada acção. — : 

Consta que a companhia não emittirá acções nem obrigações, 
sem que passe, primeiramente, um anno desde o começo da ex- 
ploração da linha nos seus 311 kilometros de extensão. 

Corre tambem que a empresa está resolvida a favorecer a 
construcção de linhas convergentes à sua, e principalmente ás 
ue tiverem por fim especial o transporte de mineraes ou merca- 
orias. 

Madrid a Santona. — À cidade de Santona e a companhia de 
Santander a Bilbao firmaram, respectivamente, por meio de escrip- 
turas publicas, contractos pelos, quaes outorgaram a favor da 
companhia do caminho de ferro de Madrid a Santona por Burgos 
varias subvenções importantes em metal sonante e concessões, de 
terrenos, sobretudo no porto da provincia, onde brevemente prin- 
cipiarão os trabalhos de construcção, que em outros pontos Já vae 
bastante adeantada. 

A subvenção que a companhia de Santander a Solares faz à 
esta ultima ascende a 4 milhões de reales. 

Linha de Soria. — Até 3o de abril do corrente anno, o caminho 
de ferro de Soria apresenta um deficit na CSRANAÇDO de 18.284,57 
pesetas. No balancete que acába de ser publicado, as receitas da 
exploração figuram na importancia de 37.228,06 pesetas e as des- 
pesas attingém a somma de 55.512,63 pesetas. : 

Deste de Hespanha.— Em virtude do art. 5.º do conveénio entre 
esta companhia e os seus crédores, a companhia do Grande Cen- 
tral Hespanhol reservou 17.500 acções do Oeste de Hespanha para 
serem repartidas pelos obrigatarios d'esta ultima empresa, que 
adheriram ao convenio no praso marcado na primeira convocação. 

Fo 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
A companhia dos caminhos de ferro do Oeste contractou com 

o Syndicato Heilmann a acquisição de duas locomotivas electricas 
de 110 toneladas, podendo rebocar um peso de 200 toneladas, 
com uma velocidade média de 100 kilometros por hora. 

Estas locomotivas, que teem o triplo da força da que foi ex- 
erimentada ha pouco na linha de Nantes, destinam-se à linha de 
aris—- Dieppe, e devem entrar em serviço no fim d'este mez. 

A companhia de P. L.. M. instituiu, para serviço dos touristes 
com destino ao Delphinado, viagens circulatorias, com itinerários 
fixos ou facultativos, permittindo visitar, a préêços reduzidos, os, 
pontos mais interessantes d'aquella pittoresca região. 

AUSTRIA 

O governo austriaco acaba de submetter ao parlamento um 
projecto de lei, ácerca- da construcção de 23 linhas de caminhos 
de ferro de interesse local, cuja extensão deverá ser approxima- 
damente de 818 kilometros. 

Estas linhas são repartidas da seguinte fórma pelas diversas 
previncias : ME & 

Bohemia, 12 linhas com 416 kilometros; Galicia, 7 com 268 
kilométros ; Austria do Sul, 3 com 81 kilometros; Salzburg, 1 
com 53 kilometros, 

O custo total da construcção da rêde avalia-se em perto de 40 
milhões de florins. 

PRUSSIA 

Nos caminhos de ferro prussianos a revisão dos bilhetes de 
passageiros fazia-se durante a marcha dos comboios. Em conse- 

- quencia, porém, dos numerosos accidentes occorridos no pessoal 
encarregado d'este serviço e para simplificação do trabalho foi 
decidido ultimamente que, & partir do proximo dia 1 de outubro, 
será substituido este systema pela revisão á entrada e sahida das 
estações, onde, d'ahi em diante, só será permittida a entrada nas 
gares ao publico munido de bilhete. ae 

Esta reforma já foi adoptada nos principaes Estados da Alle- 
manha do Sul, e trata-se egualmente de à applicar ás linhas saxo- 
nas, 

RUSSIA 
Está sendo elaborado pelo governo o projecto d'um caminho 

de ferro directo entre S. DPerembatão e a região do Ural. 
Accentua-se cada vez mais no imperio moscovita o impulso 

dado pelo governo do Czar no sentido de fomentar o estabelect- 
mento de grandes vias ferreas, nos vastissimos territorios d'aquelle 
paiz, favorecendo extraordinariamente, por esta fórma, o desen- 
volvimento da sua industria carbonifera e metallurgica. 

REPUBLICA ARGENTINA 
Teve logar no dia 15, em Paris, a assembléa geral da Compa- 

nhia franceza dos caminhos de ferro argentinos. 
A assembléa, depois de ouvir a leitura do relatorio do conselho 

de administração, approvou por unanimidade o contracto ad re- 
Jerendum effectuado em 9 de abril do corrente anno, pelo qual o 
governo argentino resgatou a linha de San Cristobal a Tucuman, 
com todos os seus ramaes e dependencias, auctorizando egual- 
mente o conselho de administração a ratificar o contracto. 

Deliberou-se tambem, unanimemente, que esta approvação e 
ratificação ficassem subordinadas à votação do syndicato dos obri- 
atarios da companhia, com a condição de que, das sómmas rêce- 
idas do governo da republica argentina, em titulos ou em especie, 

deduzidas as importancias dos gastos e do passivo, incluindo as 
sommas necessarias para desinteressar completamente os obriga- 
túrios que não acceltarem a operação, a sociedade entregará 95 
p. e. aos obrigatarios, que eflectuarém a troca das obrigações an- 
tigas pelas obrigações da concordata, conservando a companhia 
o saldo, isto é, 5 p. c., para dispôr d'elle conforme os seus esta- 
tutos. ' 

No dia seguinte reuniu o syndicato dos obrigatarios e, depois 
da leitura das resoluções da assembléa geral dos accionistas, 
approvou, tambem por unanimidade, o relatorio do conselho de 
administração, e conferiu ao mesmo conselho todos os poderes 
para, em nome do syndicato, dar o seu inteiro assentimento ao 
contracto. Egualmente approvou as propostas da companhia, con- 
cernentes ao emprego" da repartição do preço da venda entre a 
empresa e os seus crédores. 

E 

Companhia dos Caminhos de ferro portu- 
quezes da Beira Alta 

Relatorio do conselho d'adâministração 
Senhores.— Em conformidade com os artigos 43 e 49 dos Es- 

tatutos, estaes hoje reunidos em assembléa geral, afim de ouvir a 
exposição da SIaAção da companhia até 31 de dezembro de 1844, 
e para estatuir sobre o balancete é contas do exercicio findo, 
bem como sobre outros assumptos inscriptos na ordem do dia. 

Os resultados do exercicio de 1894 não corresponderam aos 
nossos esforços. Tivemos que luctar contra difficuldades que, 
apesar da nossa boa vontade, não pudemos superar e continuam 
no mesmo estado, A analyse que segue permittirá que aprecieis 
a gravidade real.da situação: ; 

— Desvio, por todas as fórmas, de Visjantes e mercadorias, pelas 
linhas concorrentes, apesar dos prolongamentos de percurso, 
muitas vezes consideraveis, que d'ahi resultam; 

—Tlnercia dos serviços competentes em presença das mais legiti- 
mas reclamações do commercio lesado por esses processos arbi- 
trarios ; 

—Falta de correspondencia rapida entre os nossos comboios, cu- 
jos horarios são dirigidos pelas linhas hespanholas, e os da linha 
da Beira Baixa e de Lisboa aào Porto; 

—Progressiva a BeOIneração de areia no porto da Figueira, ten- 
do sido impossivel, apesar dos nossos continuados esforços com- 
binados com as das populações interessadas, melhorar as suas 
condições, mesmo por meio de trabalhos elementares ; 

— Novo augmento das taxas cambiaes que pesam sobre todas as 
remessas de fundos para Paris, necessarias para as despesas a rêe- 
ular em francos e ás prestações dos coupons de obrigações. Sen- 
O já extremamente elevado em 1893, o cambio attinge este anno 

uma média de 29 1/2 % 
Sobre este estado de cousas, tão desfavoravel, vieram ainda 

pesar as más colheitas de vinhos e batatas, mercadorias que con- 
stituem dois dos mais importantes elementos do nosso trafego. 
Desta proveniencia, diminuiu em 10.000 toneladas a tonelagem 
transportada, compensadas, em parte, por alguns augmentos, sobre- 
tudo em esterco, madeiras e cereaes. 

Estas colheitas insufficientes dão sempre em resultado o em- 
pobrecimento das populações. Sob a influência da correspondente 
diminuição de salarios, a corrente da emigração accentua-se e 
aggrava-se, e estas causas reunidas trazem, necessariamente, às 
empresas de transportes, um sensivel decrescimento do trafego 
de viajantes, 
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"e Perante uma situação, da qual não somos os unicos a soffrer, o 
o. xvossoconselho empregou a sua setividaden'uma questão importan- 

te, cuja solução, que ha muitos annos se procura, póde vir favore- 
xo cer o futuro da companhia: 

S Em virtude de negociações, agora mais difficultadas pelo nu- 
E mero das companhias de caminhos de ferro interessadas (que são 
Sã. oito), foi estabelecido entre ellas é a companhia internacional de 
São Wagons-Lits um accordo, em virtude do qual, a datar do serviço 

; do proximo verão, o Sud-E .xpress será dirigido pela via Medina — 
Villar-Fornioso — Pampilhósa. À nossa. companhia aádvirá d'ahi 

um augmento de receitas em passageiros, bagagens e recovagens. 
Por outro lado, a passagem d'este comboio especial acarretará 
2 despesas supplementares, mas em todo o caso esta medida, enca- 

. rada sob um ponto, de vista geral, não deixa de apresentar as 
vantagens que haveis de apreciar. 

Receitas 
As receitas brutas, deduzidas as taxas do 

imposto, elévarãm-sSe à usos doses 1:547:027,55 francos 
isto é, por kilometro é por anno, 6.114,73... 
As de 1853 foram de «vices extenso 1 ETA A ” 

A diminuição é, pois, de.:... are pira ParsOSS TRITOIO 
Decompõe-se, como segue : 

BIDVIAJAntesS, à ur a. ao heads SRI AAE 13.525,47 ” 
Em bagagens é recovageêns. .......1++. Ne RAS x 5 de lua TES 
Em mercadorias P. V. e receitas diversas . 56.883,36 » 

(Continúa.) 

MERCADO DE METAES 

Londres, 27 de maio de 1895. 
Cobre— Hoje sem alteração sensivel no valor. Em primeira mão 

foram tomadas. umas. 600. toneladas à Lb. 44 1º/— até Lb. 44 8/3 
— para 16 de agosto; L.b. 44 7 &e !º/-a3mezes. Nenhuma venda se 

— realizou a dinheiro. Em segunda mão, fez-se uma pequena trans- 
acção a'L.b. 44 é Lb. 43 8/fa dinheiro; Eb. 44 5/= para principio 

— de ágosto; Lb. 44 ça 3 mezes. Depois da hora official, houve 
*— vendas à Lb. 4464 e Eb, 44 7, fechando a 1.b. 43 7/g a dinheiros 

Mo Lb, 448; a 3 mezes. Preço de liquidação Lb. 44 
"Em Estanho — Desceu 1º/- por tânelada. Transacelonaram-se esta 
o manhã umas 160 toneladas a-Lb. 65-10/— e 12/, a dinheiro; Lb. 66, 
e 1b.65 7/geLb: 65 !5/= para à mezes e meados d'agosto. Fechou 
7  "naLb.65?*;a dinheiro; Lb. 659/=n7 3 mezes. Preço de liquidação 
RSA 

- Ferro— A dinheiro: Scotch 9/16; Middlesbro" 35/;; Hematite 94, 
2.  portonelada. i 

Prata—Sem alteração a 3o U/j5d. por oz. Standard; 33 Vig por 
; EO LZ.TRo: 
A Mercurio—Lb. 7 19/— por frasco. 
1. Ghumbo—Lb: 10%3aLb.107/;g por tonelada. 
"2 Zineo—L.b. 14 16/- a Eb. 14 V1/; por tonelada. 

: 1 Antimonio—L.b. 31 19/— a L.b. 32 por tonelada. 

e E. 

"e —. Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Di: Fornecimento de petroleo 

W.- Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 1o de junho 
roximo, é 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental, 

É n'esta cidade, em presença do respectivo administrador, se ha de 
proceder ao concurso publico para o fornecimento de 10.000 kilo- 
= grammas de petroleo para os caminhos de ferro do Minho e Douro, 
e Para ser admittido, como. licitante, terá. cada concorrente de 
—  effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 335000 

* réis, e de apresentar uma amostra do petroleo a fornecer. 
2 O deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente à 

quem fór adjudicado o fornecimento, será de 5 por cento da im- 
portancia do mesmo fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
— examinadas na secção dos armazens geraes dos .caminhos de férro 

— do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
— das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, 

Mo > Porto; 17,de: maio de 1895. 

<« - 

Empilhamento de carvão de pedra 

Pelo. presente -annuncio se faz publico JE no dia 11 de junho 
proximo, à 1 hora da tarde, na secretaria dos Armazens geraes dos 

—» "mesmos caminhos de ferro, perante o respectivo chefe, se la de 
— proceder ao concurso publico para o empilhamento de 8.500 to- 

neladas de carvão de pedra para os caminhos de ferro do Minho 
1 Douro, 

Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente de 
eilectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 3;5000 
réis. 

O deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem. fôr adjudicado o empilhamento, será de 5 p. c. da impor- 
tancia total da arrematação. 

— As condições da arrematação poderão ser examinadas na secção 
dos armazens geraes dos caminhos, de ferro do Minho e Douro, 
na estação do Porto, em todos os dias uteis, das 11 horas da maá- 
nhã ás 3 da tarde. 

Porto, 20 de maio de 1895. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Venda de sucata 

No dia 26 de junho, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) peránte a commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para a venda da seguinte su- 
cata: aço de molas, 26.000 kilogrammas ; aros de ato, 1660/005 
kilg.; ferro forjado, 320/6000 kilg.; rodas de ferro, 9.000 kilg ; la-. 
tão, 3.606 kilg., que póde ser examinada no deposito de mareriaes 
em Santa Apolonia. 

As condições estão patentes ém Lisboa, na repartição"central 
dos armazéns (estáção de Santa Apolonia) todos os dias uteis, das 
tó horas da manhã às 4 da tarde, é em Paris, nos escriptorios da 
companhia, 28, rue de Chârteaudun. 

Lisboa, 18 de maio de 1895. 

Fornecimento de limas 

No dia 25 de junho, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante a .commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de li- 
mas, 

As condições estão, patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris, nos 
escriptorios da companhia, 28, rue de Cháteaudun. 

Lisboa, 24 de maio de 1895. 

Fornecimento de arames diversos e rêde de latão 
No dia 25 de junho, pela 1 hora ditardê, na estação central de 

Lisboa (Rocio) perante a commissão/executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de ara- 
mes diversos e rêde de latão. 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
diás uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris, nos 
êescriptorios da companhia, 28, rue de Cháteaudun. 

Lisboa, 24 de maio de 1895. 

Fornecimento de aço fundido para molas 
No dia 5 de júlho, pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa. (Rocio) perante à commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de aço 
Sundido para molas. 

As. condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia) todos os dias uteis, das 16 horas da manhã ás 4 da tarde, e em 
Paris, nos escriptorios da companhia, 28, rue de Chateaudun. 

Lisboa, 28 de maio/de 1899, ' 

Typographia do Commercio de Portugal, vua Ivens, 35 a 41 

CONTRA A DIABETE 
E contra à gotta, herpetismo, arthritismo, ete 

AGUA GAZOSA ARSENICAL LITHINADA 
Preparada pela Companhia Portugueza Hygiene 

DIRECTOR TECHNICO—E. ESTÁCIO 

Esta agua é preparada segundo a formula do dr. Martineau, 
distincto medico francez, que curou 67 diabeticos em 70 que tra- 
tou, os 3 não sendo diabeticos arthriticos. Esta agua, tanto mais 
aliosa quanto a therapeutica é pobre de recursos para esta do- 

ença, é tambem muito applicada pelos mais distinetos facultativos 
nacionaes e estrangeiros, como os ex." srs, drs. Gaspar Gomes, 

Dujardin Benumetz, etc., não só conta à diabete, mas tambem 

contra à gotta, contra o herpetismo, arthritismo, etc. Taste 
Vende-se esta agua em garráfas de um terço de litro, a-50 reis, 

pharmacia Estaçio, Rocio, 61, e na sua succursal, rua de S. Paulo, 

1190, Lisboa, 
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AGENGIAS DE.TRANSPORTES E COMMISSÕES pamburgo, FP aguso BPlunienthal, ão. 
amburgo.— À. Hartrodt.—4, Karttrepelsbreucke. 

RECOMMENDADAS Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
=——[——— Lishoa. — ita o Reêck — Bo des poutaderes 21. 

Lisboa. — Carlos G, Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) NAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS Ata do Jardim: da ededura dá 
RECOMMANDEES Lisboa. — C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 70, 2.º 

Lisboa. — D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 192. 
Lisboa. — José FF. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45, 
Lishoa. —João Maria Bravo.--R, do Arsenal 84. (Correspondan- 

ce en français, anglais, allemand, espagnol et italien). > 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. Ss 

Antuerpia.—ÀA. Manceau. 
Antuerpia.—-A. Hartrodt— 36, rue Zirk. 
Berlim.—5S. O.—A. Hartrodt.— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—9o e q1, Langenstrasse. 

[P
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A 

Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Cása de commissões. | Londres. E. C.—A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. é 
Covilhã. — Cezar d'Qliveira— Agente commercial da companhia | Madrid. —Cess!' Fereal.— Agente commercial da C Real, EE 

real dos caminhos de ferro— Commissões, consignações e | Porto. — Grijó & Cº— Rua de Traz, 28. CR 
conta propria. Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro Campero. e a 

/ 
ie
 

AGENDA rv»o VIAJANTE: 
Prevenimos os nossos leitores dê que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes racommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-NÉVOIRE DU VOYAGEUR, — No e NAae dt naus les connaissons DAI EXPERIENCE PERSONNELLE 
LISBOA Avenida-Palace — Rua do Principe. junto à Esta- LEIRI Hotel Central.— Bons aposentos.— Tratamento esme- 

ção Central.— Btablissêentent de premier ordre=—tout de rado e áceio inexcedivel.—Carros o à Batálha, Mari- 
luxê et confort— 200 chambres et sálons. —) nha e outros pontos.— Bestaurante—Precos modicos. 

=. SBO Braganza Hotel — Salons, vue splendide: sor (2 PR h] À D À N AZARET Grand Hotel Ciub — Ma- 
& mer, service de 1.º" ordre— Propr. Victor Sassetti. gnificas accomimodações, aceio 

inexceedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, Hotel Durand — Rua das Flôres, 71 — 4.º class — : à 
É SBOA English family hotel — Proximo de lheatros e centro da | Pára asestações de Cella'e Valiado <= Propr' A. de S: Romao. 
cidade — Gabinete de leitura. PÓ RT Hotel de Francfort— O melhor e mais central da 

Grand Hotel Central — Caes do Sodre — Tout Te cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 

b- SBO confort idésirable, vue dn Tage, prês de la douáne, bourse, de 1.º ordem — Propr. Adriano & François: 
ministêres, lhéatres. bains, Ascenseur, poste. Hotel Bragança — A melhor situáção da cidade, ex- 

; Hotel Avenida — Maison de 1. ordre — vue Splen- PORT eellentes comodos para fámilias e para uma pessõa. Ba- 
le SBO A didé — salohns pour familles — voitures — Avenida, 53— nhos a toda a bora. Mesa, servico de 1.% ordem ecom vinhos à descrip- 

Propr. João da Matta, 4: éuisiniêr dn Portugal. cão —Diaria 16000 a 18500 rs, —Prop: B: Machado Coelho. 
PORTO Grande Hotel do Porto — Le meilleur de la ville. Hotel Borges — Vhbiado, 108 Tres Írentes, pro- ANOS PennirrA mi ; HA ximo dos tieátros-e cêlitro da cidade = ascensor== lo. Lits à ressoris, Onmnibus, Téléphone. Boite aux letires. 

: Salles de lecture et dê rêception. Bains.Journaux. lephone — banhos, étro. : 
Grand Hotel de PEurope — Mason frabesiso Hotel Continental — 1. Kutreparedes (Frente à Ba- 

& SBOA da: 1/er: 6rdre— nu cento dor la vio e Pao M: Es- PORTO talha), Serviço, de 1:4 ordém, preços moderados. Frente 

trade. 16, rua dosCarhio, do correio, Wheatros;s muito central:— Propr. Lopez:Munhós” 

Hotel Francfort LT de Sta. Justa, No contro do PORTO Grande Hotel America Central — Um dos me- “E 
o SBO oinmercios à 5 min. da estação dó Rocio — Grande con- ' lhores da cidade, masgnificas sallas e quartos, banhos VS 

forto, bons quartos de 18000 a 28000 rs. por pessoa, Areio e bom serviço. 18000 a 15400 rs. diarios. TE 
Francfort Hotel — No centro da cidáde— Aposen- COVIL fi Hotel Central do Castella Largo do Pelo 

SBOA rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis o à dos. para familias. Preços. modicos. Musa redondá-áds le: ; nn 
6 horas da tarde; 600 rs. — Tres ( ser Praça-do D, Pedro;sA43. desde 18000 Ts. por dia. 

0 Hotel Americano — P. do S. Paulo, nº 3: Pros SEVILH pois d'Europe-— Fonda de Europa-—Propr. Ber - 
ximo dos tãos e banhos do arsenal, — Bons quartos bp % | nardino Ricca. Salão, de. leitura. Omnibusamn oslação, : 

aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. | Calle, Gállegos, 19, Sierpes 95, Mesa redonda ás 6 horas. Fallaá-se itá- <> 
SCÃES Hotel Central — De T.et ordre — Chusine et ser | liano, inglez, franeez e portuguez. — são ) ” 

À vice français — Salles. de leclure et de conversation SEVI| LH Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- ão. 
= Grand confortable = On parle toutes les languves. cimento de Sevilha —Hluminação electrica— luxuge — 

Hotel do Globo — Pita da Roinba ARENS sos poteos sala de jantar para 200 pessoas — banhos. : [am 

CASCÃES Um dos melhores da villa; cosinha esmeráda, Junta= SEVILH EO die RAS CRE ROO MOratcis ás 

res para casam netos Proprietaria Anna. Vieira. | « E REI A centro da cidade-— casa col AYEL & ECONOMICA — TE 
TIIE Rotel sq ance.—Appartements. pour famiílte. | bis SM ESSA AAA caos e 

CASCA E? Vue esplendide sur Ta mer. Service dé 1 ordre. =” M ALA GA Nuevo Hotel Victoria — Propr: Gristóbal am; ADOOS 

Service au jardin et pour'la ville. — Prix, moderós.— Prop Victor Lestage. beró — Calle del Marques de Larios, 9 — Bellos apo- Es 
hor NO EA m sentos, excellenitessetvido de 5 a 7:50 pesetas por dia; TRA 

k el Nunes — Esplendtdos paánortnias, quartos con- a des E PESA SdBNcO lniesta: Sif - Sm 
CINTRA forlaveis, serviço esmerado. Diaria 1$600 a 2$000 rs GRANADA Hotel Victoria FODE: 1 edprico Intesta: SAO E. 

Propr, João Nunes i & | 1 ormais central; proximo do commerdcio, e dos thea- "AR 
eia Lat: a: pr ; ! tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro, 15 

) f te: : — SEeFYVIÇO dit Primera ordem, aposentos —— = DE SU CENT STE IS TNDA o TE 

Cl NTR contortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- NIC A civis NES lotes E TEA AEDADO ser teca 
dá! ou separada, magriificas vistas le terra é mar, casa de jantar para M rio | à ÇA EEN (E dee fe je DROA, IL AMBNSS 
100 péssõas. Preços risóaveis. — Prop. Ronrio Garcia Vinhas. a fnibte Td 1 F : t TR Fossa ] - el de la FOSTte — luo Fosse aux Loups = AA 

MAFRA Hotel Moreira — no rgo, em-frente do conveénto.— BRUXELLA 32. Prós.de la Place de la Monnaie et de la Roda TE 
il. far a, aceomodáções: desde 13000 réis por diazalté 188500. | — Propr. H.the.Pilmans. : 2 

—Reduaghã eos para catxeiros viajantes. —— : - - = 
Redasdle MION Ao apiTas Fio Antes o Grande Hotel Continental —Proximo da Estação 7 

ROMA Central e de todas as antiguidades e atlractivos, na parte x TORRES VEDRAS Hotel Natividade =Largo de )), : 
; ; ) Carlos, 1 é R. Paiva Andrada, 3— ( mais hygienica da cidade—250 quartos—todo'0 conforto mioderno.— ; 

».No melhor local da. villa, proximo do caminho de ferro—Excellentes | Diaria: deste 10 francos; sem vinho=Prop: P: Liugani: se. 
, quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.—Carreiras a 100 reis, ; Pera-Palace - Hôtel. — Grands " 
para os Cucos—Diaria de 800 a 18200 réis. te E É CONS TA NTINOPL sálons — luxueux appartements === 

7 
: ; iso. | Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.º ordre. 

GA LDAS DA RAINH monna =! ESCNACNAco CAIR o Ahasipebr Palaos -NOfaL A oRINenea de pre- 
de primeiva ordem em, edificio proprio. Aceammodações para familias.— mier. ordre— Grand pare sur le Nile; Luxe et confort — 
Cosinlia estnerada e farta. Propr: Vie nte C. de Paramos. grands salons, 
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* J SA | $o É ) io du AN
 ENSE Proprietario Vicente Cyriaco A. Paramos My 

EAN, 
Estabelecimento de primeira ordem, construído expres- So e 

samente para esta industria, e sem contestação o melhor 
da localidade. 

Neste magnifico hotel reunem as principaes familias 
ue frequentam aquellas thermas, ali encontram commo- 

didade e aceio, mesa abundante e egual para todos, e 
de dieta para quem faz tratamento. 

Quartos espaçosos e hygienicos, que ligam entre si, 
querendo, e independencias para familias. Um bom club, 
e bilhares, salá geral e de leitura, com os principaes 
períodicos do paíz, um salão de jantar como pou- 
cos possuem, casa de banhos, cocheiras, jardim e som- 
bra, caixa de correio, etc. 

Tábelia com preços em todos os quartos desde 18200 
e 48500 réis diarios por pessoa, segundo o aposento. 

Situação explendida, em frente do passeio, e estabele- 
cimento balnear thermal. 

Prevenção. — Este hotel não gratifica cocheiros 
nem bagageiros, e por este motivo elles desviam hospe- 
des para outros hoteis, sob qualquer pretexto; acaute- 
lar-se pois contra este abuso. PasTOA E 

EE ES), nm — NOCONPUNDR CON A6IMITAÇÕES ESTRANÇERNS + cÊ 3 

Err = 
A. N= = = <<< , PER Nie di Fe 

EST E = 1 mx pu ESSA ESTAS SS SEN 2 NA o 

COCEIRA O re SEE 
BEE 2 mero SIDNVULSA SAOÍVLIÍNE SU ÍNO) WONAANO) OM PE = à 

METISFESDS EG CSA SPEA IEEE LA TIASO DID TOSTES SE O VEL EEE LE o o EEE ERES Cro o TIS 

Officina de fundição J. Thonar-Dejaiffe, Namur (Belgica) 
ESPECIALIDADE: Serração de pédra e marmores— ferramentas diversas para pedreiras — Cabrestantes, Pontes gyratorias, Gruas , 

Perfuradores, Bombas, etc. 

Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todas as classes 

Applicações diversas da serra de folha helicoidal e dos perfuradores, para extracção e serração directa na rocha, córte das grandes 
massas nas pedréiras, ete. Systema privilegiado, — Transmissões teledynamicas dirigiveis em todos os sentidos, 

Agente em Portugal— AD. SEGHERS — Ruá Nova do Almada, 11, 2.º 

H. LOPES BANHOS | EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 

DEPOSITO DE ARTIGOS DE USO DOMESTIÇO PARA O 

5 sc aeess caem | ALGARVE E GUADIANA 
Companhia Real dos Caminhos de Forro Portuguezos, 

dos Officines de Administração Militar, Cosperativa Mili- Carreira official 

tar, dos socios da Sociedade de Geographia de Lisboa, da sogiedado Cooperativa de 

Oredito e Conaumo «4 Auxiliar» fundada pelos emprogados do Monte-pio Goral, eto O GOMES IV 

Todos as fornecimentos aos emprógados da companhia dos camínhos do forro V apor 

o suns fionflíás sho pagos em prosatações mensaes. Commandante ROCHA JUNIOR 

Grande sotrtimento em artigos de uso domestico, táes como : louça de ferro 

exmaliada, fornalhas e fogões, forrogenoy AUINAuilhgrida, fernamentas Para MiTerea QAIRÁ no dia 16 de junho, ás 9 horas da manhã 
Eee TIPOS TATA enTalores pará Carruagens 6 corresiros, e muitos para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

outros artigos, ete.., ete, Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
lee — Para carga, encommendas e passageiros, tráta-se nc 
"Largo dos. Torneiros, n.º 3. 

Importação directa dos melhores fabricantes estrangeiros. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA : + 

157, Rua dos Retrozeiros, 159, 1.º (em frente da Rua do Crucifixo) Alberto R,. Centeno & E 
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GIRA EAD 

Grande | EFIot 

Desde 155200 réis, comprehendendo 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

Beira Alta 

— Estabelecimento Thermal 
DOS MAIS PERFEITOS DO PAIZ 

Abre a 15 demaio 

Fecha a 30 de novembro 

Erxcellentes aguas mineraes para doenças de pelle, 
estomango, garganta, etc. 

Foi completamente reformado e comprehende 60 ba- 
nheiras de 1.º a 3.º classe, duas salas para duches, uma 
para senhoras e outra para homens, e a mais comple- 
ta sala de inhalação, pulverização, e aspiração, com 
gabinetes annexos e independentes nara toilette. 

E sem duvida o melhor do reino. — Para esclareci- 
mentos, em Lisboa, rua do Alecrim 123. 

—Magnificas accommodações 

serviço, club, ete.—Para esclarecimen- GER A E PEER le 
tos : rua de S. Julião, So, 1.º. ET ago [AA 

Gorrespondencia, para Caldas da É - S : S 
Felgueira, ao gerente do Grande [é | (ER O W 
Hotel. : fá | EB w 

As aguas engarrafadas vendem-se (mena = eo pu eo 
nas pharmacias e drogarias, e no de: E | É! = 
posito geral Pharmacia Andrade, R. do Tecra RMT Tc ue ca és 
Alecrim, 125. 

Es” VIAGEM — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi 5 
kilometros de estrada de macadam, em bons carros. 

REAL COMPANHIA VINICOLA 
NORTE DE PORTUGAL 

VINHOS DO PORTO AUTHENTICOS 
Procedencia garantida do Douro, qualidade já relativamente 

premiavel à principiar em 300 réis à garrafa. 

VINHOS DE MESA 
qualidades especiaes do Douro e verdes superiores de Amarante 
Minho e Basto. 

VINHOS ESPUMOSOS 
rivalisando em qualidade com as mais acreditadas marcas de 
Champagne e custando menos de metade, 

Alto Douro Crystal 1.º Peserva «1. 1... garrafa 183000 réis 
» » » CT ASS NO SD. » 18000 » 
» » » (5) dg: WE A e Pp CPA » 13000 » 

» » — grande vinho espumante .. » 18200 » 

Ha tambem as mesmas qualidades em 1/2 garrafas. Encontram- 
se nas principaes confeitarias, mercearias, restaurants e hoteis. 

DEPOSITO FILIAL: Rua do Alecrim, 117 
FILIAL DO DEPOSITO: R. do Ouro, 72 

ll: 

(MALA REAL INGLEZA) 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo 
e Buenos Ayres 

O paquete TTLANMÉES que sabhirá a 3 de junho 
As accommodações para passageiros são inéxcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 
' Em tinta RAWES & C.*—R. dos Capel- 
istas, 31, 1.º 

No Porto:—W,. &. TAIT & C.*— Rua dos Inglezes, 23, 1.º 
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E HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de junho de 1895. 
” ; J 

a LINHAS DA COMPANHIA REAL Lisboa R.-Fig.s/ Fig. -Lisboa R. | Abrantes-Guard. Quard-Abrantes LINHAS DO SUL E SUESTE LINHAS DE MINHO E DOURO 
- Part, Oleg. | Párt, —Cheg. Part. Olhe. | Part, Cheg. 

MW Lisboa R.-Porto | Porto-Lisboa R. | 7- O m.1 8-0 t. | 856/1110, itõm) 925m | T-Om.| 4 0 t. 4 LisboaT.P.-Farol/Faro-LisboaT.P, | Porto-Vianna | Vianna-Valonça 
é Part. Oheg. | Parts Cheg. EE —— | 145 t | 11806] de 06 18AtIm Parts QOhliegs | Parte Cheg. Part Oheg, | Part, Cheg. 

: 845 £. | T-2Om,)| 245% | 430m, | tistoa R.-Leiria Leiria-Listoa R., => | 4:80 t.|/ 52 Om, [/6-801t] T- Om: [ 5-0, (40-280ma | 7-0 nm. [9-15 to 
PP 10º Ot: (10:80 m)| 7- Ot. | 580. [26/00 11-15 moh 1-606. [6:40 Di. Lisboa R.-Sacav Sacav:Lisboa R. LisboaT,P.-Beja'goja-Lisboa TP | —  —— 
” A & a. pra linçios | Leiria Figueira] Figueira-Leiíria | Gm) TB) S50m som | so co So cio o agir | Porto-Valonça | Valença-Porto 
e Listnal.S.-Port. Port.-LisboaC.S., | s:101, | 7-5 a PN ie FR RE EA AA o BAU A RP SAE Ab maos anteo DatrilirA o! dons dias [loool ” 9% t,| 240 RO 
EP. Tm. | 9: 0 t. | S4Sm. VISOR ee—— | 10- Omo) tOd4 Mm | 1-B0, | 194 6: | Lisb. T.P. Pias | tias=-isb, T.P. 8-S0m, | 1-36 t| 22! on. 9 m 

E ee — e | Figuelra-Alfar., Alfar,-Figueina. | 4. ge, | qua tl 9-0, 1 24 to] soam iõo tr [80 mi adna JIlOm)| 96) dói 2158, 
à Aveiro a Porto ; Porto à Aveiro | 4-50m., 6-82m. 545 m.] 643 om 440%. | 624 t.]| Ded0n | ist Cish — EXt.-LTebo, TF. 510 st. 11145 4,/12-80 4, | 6- O &, 

” Excepto aos domingos 20%, | 3 Ot, 345%, / 415% 540 | 6585) 645 to) T$80 & is o9a-T.P, Ext. EX .LisboaT.P, = — | 8354/1030 t. 
f os As 6:87 já LT; = Ao cd do PS o eo): $- Ori ( G5 9,1921087. ] 7 Om, DM NSALOCEIS ANDO 

4- Om, | 6 2510, | 4 15 tt] 6:87 E ey ot. 79) 8-5 t | 8 19 vt 1GDOt | TOUT T-AÃ5 O |/828 + ROL [140 eee fe Arar: 

as H-20 11. | 3:85 | 5-30 m | 9:95 79: | [TShoaR,-CintraCintra-Lisboa R. $- 06 | 64 ti10-25 6: [14- 9 é | — e. o. = — SAIS AAIA | ETA 
x, S ! W 2] 7T- 0m| Slim.) T80m,, S840m, | dos domingos e dias santificados | Lish.T. P.-Sotub. Setubi-Lisb.T.P., | 5- Onvu| $8-10m, | S40m, um 

d bando De é Cie Deodepina rã 11- Om. /12- 3 t. | 0- Om. 10- Ora, | 12-0 & | 12-49 | 1245 4 | 1280 1850 ef i0- Om, 8-0 mm. [9-501, 8-20m, HO045m, CAST, 215 t 
71-80, | S-10m | 
CNE 9,58 4.55 é 6,05 4:80. | 632 | 3- Ot. 4z Ot, | 20 | Base] 3 Ot) 3 tt | as0e | Gt 250 t dO PALOMA 1220. | 826% | 6 Ot 

8,9 45 é sab, ho Aga ialt 0: ano nt À É Fe E 26:t, | d:50 t [10.80 
: T-15t. | 1-50m: | 940 m.| de Bt. G&- Ot, | TAB, ) St, 6:46 t, — —— Res t. [6:85 t, 101 25 1.1 655 é é 
, 8-30 t. | 9:88 t. | 9-50/%, 110 + LINHAS DA BEIRA ALTA — — 6:01, [T7TAD A Aos domingos é dida santificar os 

À Lisboa R.-Badaj./ Bedaj. Lisboa R | dos domingos e dias santificados Aos domingos 6 dias siguificados [TO m, [8 5TM | 920 UU 108 
= TO. | Gm. | T- Ot. | 6800 | 1806, 1 23821 810 19-40 +. [3 Form. | V. Form.-Fig.º ] 6:50an, (828 | — — TA É —> À Ni 

- em AaTTTS Sõom.| 3:80 t. | 9-15M | 8-0 kt ne-Braga raga-Nino 
à LisboaC.S. Bad.|Bad. ListoaC.S. Lisboa R..Caso. Caso. LishoaR, | 22ÉÉM:] 2 fe NoveSetab| =  — Tt no: Se tea PAR 
so Tbim.| 151.) S845Mm;:| 10:80, o ines NE rã Arg calar [no Eiquelra-Pama: Pamp.-Figueira | 3:15 t. |[S481] — — 2h te | 62205 : 
ç. E < | 11-80m,|12-52/t, 10-80 mL | 1-491n | 8.10 +, | 448%. | T-15m, [89-10 0, : : E : : 
: DisboaC.S. SantiSant-LisboaO.S | 4154 | 5:87 & | ASOL | 5.566 Je EE ÉRIAo Me E Ana | Canin 1 gg | PONto-B:d Alva | B.d'AlvasPorto 
se 11- Om. | 1-40t. | 6457.) 9-20m, | 6:80. | F54t.) 080. 1 751 4 Pamplilh,-Mang-iMang.-Pampilh. Catia eae ar Srecaenáto | | Se) AA EBD AQUARIO 
*) 4:80 te VIOt | 15% | BOT | Aoe domingos ediás santifieudos 6-85 to 11947 ti 9-5. ISSA RL O. Brano-£vo a | Evora C. Brano | punt |10 tt. /18-B0m (10:59 

,. Lisb.-C. S. Entr. Entr. List.-C. S. | 115: 1242 8 1 8:30 t. | S59% | Wang -Quarda | Quarda-Mang. | 99916308] TIO ISSO | — SI TTETALoS ã 
TA KExcento ás 2.º £. | Excepto aos dom. | “Bemfica-Caso, | Caso.-Bomfica! | 4.º feiras e sat, 6.0 feiras e dom. Boja-Faro Faro-Baja Porto-Regoa | Raegoa-Porto 

' d-Oxms | LAO mi5-80 m. | 1-5 4.) 8:30 ma 9:52, | 540 mil 15 om 1008 12:50M.)| 640 m. 19-28 m. 11280 nm, [77-35 1.1 6 80 mm. [240% 16 Ot 1eS0 ti 3126 (18: 

; F—— o a eo o o Ze a pa o Co o o A Ti 
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: Vapores a sahir do porto de Lishoa 
e Africa Oriental pelo Canal de Suez, te La Pallice Plymouth e Liverpool, vips 

Ts 7 vap. allem. Kanzler,. o y  inglez, Galicia. 
e Sabirá a 28 de junho. | Saliírá 4 2 de junho. Ei à 

x. Agente, E. George, R. da Prata, 8. Agentes, É. Pinto Basto & C.* Cães do Sodré, 6%, 1,º 

Es . = ; e! i S. Thiago, Prins " pelo Caho de Boa M ed S. Vicente, S. iago, P 

ted Africa Oriental, Esperança, vapor a eira, cipe, S, Thomé, Cabinda, 

allein. Reichstag. Sabira à 8 de julho. Ambrizette, Ambriz, Loanda, Novo Re- 

7X Agente, E. George, R. da Práta, 8. dondo, Benguella « Mossamedes, vapor 

bt 
portugiez, Cabo Verde. Sahirá 1 6 de junho. 

E. h t da vapor hollández, Oberon. ; Empreza Nacional de Navegação, R. d'EL-Rei, 
o mster m, Sahirá a 5 de junho, (ia: Madólita) iesporiadtes, SOBLSE 

e rente, Ernesto George. M via b: apor inglez, 
“ As Er Prata g. É anaus, lense. Sibirá a 10 de junho. 
2 Fã Agentes, Garland Laídley & Cs 

Bahia Ee e: Santos, ep. all. Curityba. R. do Alecrim, 10, 1.º 
] S Sahirá à 12 de junho. : ; = : 

' : POD Krnesto Georvre. Maranhão B Parnahiba; vap. inel,, The. 

5 EEE Ao IDRAdAr Oo resina. Silirá à 17 de junho. 
=. = Agentes, Garland Ee & GC 
- : PTI o 
:: ". Barcelona Cette e Marselha, vapor R. do Alem) Hm, 10; . 

: = Um t) francez Saint-Marc. h Bahia, Rio de Janeiro, 

* Sahirá a 4 de junho. — Es bi Pernam uco, epi den amplas o aa 

3 Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. Ayres, vapor inglez, Thames. Royal Mui). 
2 EE seis Area À) | Noto: 9 quo É? Bordeaux vapor frantez, Portugal. Sahirá à & de junho. Agentes, R. d'El-Rei, 314, 4 

5 7 Sahirá de 23 a 25 de junho. é, Bahia, Rio d 
-. nm SE Naceió, Bahia, Rio de 
e Agentes, Forlades CA ernam uco, Jane ro e Santos, vip. 
se) y a 1 . S FS $ 

* À. Aurea, 32, 1. ingles, Tamar. Róyal Mail. Sihirá a 40 de junho, 
5. oo p N 7 1 o ã í pi JS. , 

o Bordeaux vapor francez, Congo. Agentes, Henry, Buruay & Co, R. Fauqueiros, 10 

E 3 Sabirádo 12 4 15 de junho. - Victoria e Rio G F 
"“. baião nor Ii? ai 1 oria e Rio Grande 
o. Agentes, Torládes & Co Pernam uUco, do Sul, vapor inglez, De=- 

i R. Atirea, 32, 1.º lambre. Sabirá a 6 de junho. 
fá : : SRA “aidlév & Gs, Rodo AlecrimadO, 428 
F. Co enha en vapor dInamarquez, Douro. Agent. Garland Laidléy & E, Rodo Alecrim, dO, 1 

: p g + Sahiráa 40 de junho, ; D Bahia, Rio de Janeiro, 

í Agente, Ernesto George. É Pernam uco; Santos, Montevideo é 

e. Bda Prata, & .—.p Buenos Ayres, vapor francez, Cordouan. 
' é ã SST Sabirá de 6 à 7 de junho. Agent, H. Aurea, 32, 4º 
vs Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- —— 

i 7 neiro, Montevideo c Buenos Pp b Co Rio e Santos, vaporalle- 
pl. Ayres, vapor francez, Brésil, er nam ) 7 mio, Santos. 

x Sahirá a 28 de junho, : Sahirá a 5 de junho. 
2X. Agentes, Torladés &C>2, R, Aurea, 32, 1: Agente, E. George, Bda Prata, 8. 

e D kar Rio de Janeiro, Montevideo « Rio e Santos, vapor inglez, Rosse. 
3 a y Buenos Ayres, vapor Írancez, La Salir " LU de eres | | td ! E a 

O Plata. Suhirá a 8 de junho. Agentes, Cear and. sáldiey & A 

es Agentes, Torlades-& CJ, R. Aurea, 32,4. R. do Alecrito, 40; 4. 

-/ H bh vapor allemão, Rtaparica. Rio de Janeiro é portos do Pacífico, 

. am urgo, Sahirá a 8 de junho. (eim direilura), vapor ingloz, 

| Agente, Ernesto George, S& Oropesa. Sahirá a 12 de junho. — : 

: R. da Prata, 8. do Arentos, E. Pinto Basto & 0 Ones do Sodré; 64, 1º 
ht 

- A 

2. e Anvers, vapor francez, Saint- S Mi | Terceira, Graciosa, S, Jor- 

a Havre, Pierre. rt, " Ique »r ge, (Calheta), Lages do Pico, 

VS Sahirá a 3 de junho. ; Fayal e Flores, vapor porluguez, NET, í 

* = Agentes, Henry, Burnay & (1.º R, Fanqueiros, 10. Salbura 4 8 de junho. Agente, €. do Sodré, 54, 2. 
: mato a ooo e AE , lona, Cette c Marse- E <& e Anvers, vapor Írancez, Saints V | Barcelona, 
TS é Havre Luc. : ; a encia, 8a, vp. Íraneez, Saint-Ma- 

Sahirá a 18 de junho. : ; thieu, Sahirá a 12 de junho. h e SA 

: Agente, Henry Burnay & Cº R. dos Fanqueiros 10. Agentes, Ienry Burnay ” , R. Fanqueiros, 10. 
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— COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DI DE FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL N.º 5 BIS— PEQUENA VELOCIDADE 
para transporte de 

WADEIRAS DE CONSTRUCÇA 
em bruto ou desbastadas 

Taboas, rolos, pranchas, vigas, costeiros, postes telegra- 
phicos, travessas, cunhas, varas de castanho, asnas, 
barrotes, cepos e estacas de pinho, casquinha ou cas- 
tanho 

Desde 15 de Junho de 1895 

— PREÇO POR 1:0DO0O0O KILOGRAMMAS 

Lisboa 

Das estações abaixo às da frente ou vice-versa eras *| Porto : 

e Elvas 

gn ES Leo No E (60) RSS SENNA NAO ECA OCA TA ARA SE 38800 65100 
fi AO (PE SE RARA CA INR NCIA AO SIE tra UA CAPS NAAS O 35800 63200 
[POLE LO RN CEA AE A RNA A IS TORA Aro or CATIA ARO a 35900 65200 
TOLIOZODAD SS ao CSA AN CE CO ESTO EST RENA a S TEISIO 45100 63400 
OVIAR a oc a AA aa DIE cacete eis Sie a sare Sa aVRTA cara AAA 48100 65500 

Minimo de expedição — 8:000 kilogrammas, ou pagando como tal. 

Condições 
1.º Além dos preços indicados na presente cobrar-se-hão às despezas accessorias nas condições estabeleci- 

das. 
2.º Os excedentes do minimo de 8:000 kilos, serão taxados por fracções indivisíveis de 100 kilogrammas. 
3.º AS expedições de madeiras que, por suas dimensões, exijam o emprego de mais de um Wagon, serão 

taxadas pelo minimo de 5:000 kilogrammas por cada wagon occupado, quando 0 seu peso não seja superior a 
este minimo, reservando-se à Companhia o direito de preencher com outra carga o resto da capacidade de cada 
Wagon. 

4.* As remessas. taxadas por esta tarifa ficam isentas de armazenagem por 15 dias, quando destinadas à 
estação de Lisboa. A responsabilidade a que é sujeita a Companhia conforme as disposições legaes em vigor 
cessará, porém, logo que findar o prazo marcado no artigo 1414.º, disposições communs à grande e pequena 
velocidade, da Tarifa Geral. 

5.º A Companhia reserva se a faculdade de ampliar em mais 2 dias os prazos fixados na sua Tarifa Geral 
para entrega d estas mercadorias, sem que, por este facto, haja direito a reclamação alguma. 

6.º À Companhia não responde pelas avarias resultantes de molha ou humidade, durante o trajecto ou per- 
manencia da mercadoria nas estações. 

7.º Esta tarifa será applicada de officio quando dos seus preços resultar vantagem para o publico e o ex- 
pedidor não reclamar expressamente a applicação d'outra. 

8.º Ficam em vigor todas as condições da applicação da Tarifa Geral, em tudo que não seja contrario ás 
disposições da presente. 

Lisboa, 14 de Maio de 1895, 

O Administrador Director da Companhia 

H. E. Boyer



COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

PEQUENA VELOCIDADE. 

Ampliação á 

TARIFA ESPECIAL Nº 10 
Para transporte em wagons completos de 

GADO LANIGERO 
EM JAULAS DE TRES ANDARES 

Preços especiaes directos por wagons jaulas, das estações abaixo a Villar Formoso 
sem reciprocidade 

COOL PIIRASAOSS00 
Villa Franca das Naves . . >» 83500 
PIDE Asas: io ae TAÇA ais 75800 

CURAS e a, ATER o Sr ENE RIA OND AEDI 
Cerdeira » 38700 
Freineda » 13600 

CONDIÇÕES 
| 1—A Companhia reserva-se o direito de deixar de fornecer wagons jau- 
las, quando os não tenha disponiveis, fornecendo wagons fechados d'um só 
andar, facturando-se neste caso, tres d'estes wagons, pelo preço estabelecido 
para um wagon jaula. 

II—A carga e descarga e trasbordo dos animaes, expedidos nas condi- 
ções da presente tarifa, será realisada pelos expedidores e consignatarios. 

— Il Ficam em tudo mais vigorando as disposições das tarifas, geral e 
especial P. Velocidade N.º 10 de 29 d'Abril de 1889, quando não sejam 
contrarias às condições da presente. 

Lisboa, 24 de Maio de 1895. 
0 Engenheiro Director da Companhia 

Conde de Gouvéa. 
— Approvada por despacho ministerial de 23 de Fevereiro de 1895. 


